
Ano 59 . Nº 20|   www.portugalemfoco.com.br RIO . R$ 3,00 | SP . R$ 3,00Rio de Janeiro, 17 a 23 de maio de 2018

CADERNO DE SÃO PAULO

Foi na última semana, 
que o Sr. Rui Gonçalves, 
assumiu a presidência da 
AIPESP (Associação dos 
Industriais de Panificação 
e Confeitaria do Estado de 
São Paulo), durante belís-
sima solenidade, coquetel 

e jantar. Aqui o vemos com 
sua diretoria para o triênio 
de 2018 a 2021. Veja esta 
reportagem e ainda, a co-
luna Mundos ao Mundo 
do jornalista Albino Castro, 
além outros assuntos de in-
teresse.

Rui Gonçalves
Novo Presidente da AIPESP

O primeiro-ministro afir-
mou que os dados do cres-
cimento da economia portu-
guesa no primeiro trimestre 
deste ano estão em linha 
com as previsões do Gover-
no e manifestou-se confiante 
numa aceleração do cresci-
mento até ao fim de 2018.

António Costa falava aos 
jornalistas em  Odivelas, de-
pois de confrontado com os 
mais recentes dados do Ins-
tituto Nacional de Estatística, 
segundo os quais a econo-
mia portuguesa terá crescido 
2,1% no primeiro trimestre.

Para o primeiro-minis-

tro, esses dados “estão em 
linha com o previsto” pelo 
Governo, já que se antevia 

para este ano “um menor 
ritmo do crescimento da 
economia portuguesa, em 

António Costa: “Economia vai
crescer mais até ao fim do ano”

Só o CDS-PP já entregou 
as propostas relativas a medi-
das do Pacto de Justiça entre 
os operadores do setor e apa-
drinhado  por Marcelo Rebelo 
de Sousa. O PSD e BE admi-
tem seguir  com propostas, o 
PCP  trabalha  no assunto e 
o PS remete a decisão para 
mais tarde já que estão a rea-
lizar-se audições na comissão 
sobre a matéria. Depois de o 
Presidente da República ter 
desafiado os partidos a legislar 
sobre as 89 medidas  do Pacto 
de Justiça, que foi consensual 
entre os agentes do setor, só 
o CDS entregou um pacote de 
propostas que baixaram à co-
missão sem votação.

Agora que a justiça está 
em força na agenda dos par-
tidos,  os partidos parecem 
acordar para outras questões 
neste campo.

No caso do CDS, a depu-
tada Vânia Dias da Silva sus-
tentou que as  12 propostas, 

linha com a evolução da 
economia europeia”.

“Mas o Governo tem a 
expectativa com o trimestre 
que já está a decorrer que 
a economia venha a registar 
um melhor resultado”, disse. 
Na perspectiva do primeiro-
ministro, há dois indicadores 
que levam o executivo mino-
ritário socialista a sustentar 
esse otimismo em relação 
ao resto do ano. Em primeiro 
lugar, “está o fato de logo no 
primeiro trimestre o investi-
mento ter possuído um cres-
cimento significativo, o que é 
importante”. 

DIA DE FESTA PARA AS MÃES
NA CASA DA VILA DA FEIRA

DIA DAS MÃES NO MINHO

DIA DAS MÃES NO CLUBE
PORTUGUÊS DE NITERÓI NO INGÁ

Bonita homenagem prestada pela diretoria feirense às suas 
mamães. Aqui vemos Alice Boaventura – Mãe do Ano de 

2018, ao lado da Lúcia, Márcio, Michele, Nicole e Carol Boa-
ventura. Detalhes na pág. 14

Domingo, almoço comemorativo ao Dia das Mães. Na foto 
podemos ver a Mãe do Ano da Casa do Minho 2018 - Éri-

ca Pires, esposa do Claudinho, diretor e sanfoneiro da Tocata. 
A Mãe mais Idosa, D. Alice Brenha, com 97 anos e a Mãe 
Mais Nova. Detalhes na ultima página do tabloide

Momentos de alegria. da diretoria do Clube Português de 
Niterói, no almoço do Dia das Mães, onde vemos pre-

sidente Dr. Fernando Guedes e a primeira-dama Dra. Rosa 
Guedes, diretores, Anselmo, Zenir de Mello e Carlos Bartha. 
Detalhes pág. 8

Só CDS já cumpriu pedido de 
Marcelo sobre Pacto da Justiça

Um dia especial para os açorianos, no domingo. Bela ima-
gem da diretoria junto ao Presidente Fernando Fagundes 

diante da mesa com as Coroas e a Massa Sovada. Detalhes 
na pág. 2

ficam em 5 eixos: “simplifi-
cação, celeridade, eficácia, 
transparência e garantias dos 
cidadãos”. Estão na comissão 
de Assuntos Constitucionais 
onde ficaram à espera de pro-
jetos de outros partidos desde 
o início de Março.

O BE vai também se-
guir com propostas que vão 
ao encontro do que está no 
pacto mas de acordo com as 
prioridades do partido. Se-
gundo o deputado José Ma-
nuel Pureza, uma das medi-
das tem a ver com o acesso 
ao sistema judicial e o valor 
das custas. “Já iríamos tomar 
iniciativa sobre essa maté-
ria”, adiantando que a ban-
cada também terá propostas 
na área do combate à corrup-
ção. Os bloquistas querem 
também apresentar propos-
tas sobre os tribunais de fa-
mília e menores bem como 
sobre equipes interdisciplina-
res de apoio aos tribunais.

final dos FESTEJOS DO DIVINO
ESPÍRITO SANTO NA CASA DOS AÇORES

Os parceiros de esquer-
da do PS não garantem que 
vão aprovar o Orçamento do 
Estado para 2019. Depois 
de António Costa ter dito que 
se demite caso o OE2019 
não seja aprovado, o Bloco 
de Esquerda, através da lí-
der Catarina Martins, adver-
te que o documento terá de 
ser discutido “setor a setor”, 
enquanto o PCP, através do 
líder Jerónimo de Sousa, 
avisa que não assinará “de 
cruz” e que não existe “ne-
nhum acordo que garanta 
em abstrato a sua aprova-
ção”.

Jerónimo de Sousa e Ca-
tarina Martins reagiam à en-
trevista do líder do PS, publi-
cada no DN, em que António 
Costa admite que sem Orça-
mento para 2019 a queda do 
Governo “é inevitável”.

Jerónimo de Sousa, afir-
mou que o partido não assi-
nará “de cruz” o Orçamento  
para 2019 e disse que não 
há nenhuma maioria parla-

O Governo devia ter dispo-
níveis 32 helicópteros e aviões 
de combate aos fogos, mas 
apenas conseguiu garantir 13. 
Para o ministro da Administra-
ção Interna, Eduardo Cabrita, 
este tem sido um processo bas-
tante longo e complicado. 

No entanto, além dos meios 
aéreos, e de forma a assegurar 
a capacidade de vigilância e 
detecção de incêndios flores-
tais, o gabinete de Eduardo Ca-
brita indica, em nota enviada às 
redações, que estarão disponí-
veis 72 postos de vigia.

Recorde-se que já come-
çou a designada “fase Bravo” 
de combate aos fogos e, por 
esta altura, em anos anteriores, 
o dispositivo de combate tinha 
inúmeros meios humanos, ter-
restres e aéreos. No entanto, 
este ano o Governo deixou cair 
estas “fases” e passou a incluir 
diferentes níveis de reforço de 
meios.

“Os meios serão disponi-
bilizados à medida que forem 
sendo concluídos os procedi-
mentos”, conclui a nota do MAI.

mentar nem nenhum acor-
do que garanta a aprovação 
do documento. “A proposta 
é da responsabilidade do 
Governo minoritário do PS. 
Não há nenhuma maioria 
parlamentar nem nenhum 
acordo que garanta em 
abstrato a sua aprovação”.

Também a líder do BE, 
Catarina Martins, disse es-
perar que o próximo Orça-
mento, cumpra o acordado 
em 2015 .  O PS, BE e PCP 

têm posições diferentes so-
bre várias matérias, mas 
assinamos acordos que 
têm a base da negociação 
dos orçamentos do Estado 
a cada ano e é isso que 
temos feito. Este ano esta-
mos para negociar o Orça-
mento, um trabalho que é 
difícil, mas que terá de ter a 
mesma disponibilidade dos 
anos anteriores dos vários 
partidos e do governo para 
ser possível”.

Esquerda não garante aprovação 
de Orçamento para 2019

Governo tem apenas 
metade dos meios 

aéreos de combate aos 
incêndios disponíveis

Já no próximo concurso 
nacional de acesso ao en-
sino superior haverá menos 
lugares à disposição dos 
alunos que pretendam en-
trar na Universidade Nova 
de Lisboa, Universidade do 
Porto, Universidade de Lis-
boa, Instituto Universitário 
de Lisboa, Instituto Politéc-
nico do Porto, Instituto Po-
litécnico de Lisboa, Escola 

Superior de Hotelaria e Tu-
rismo do Estoril, Escola Su-
perior de Enfermagem do 
Porto e Escola Superior de 
Enfermagem de Lisboa.

A medida está definida 
no despacho assinado pelo 
ministro do Ensino Superior, 
Manuel Heitor, que confirmou 
que o diploma já foi enviado 
para publicação.

No documento, o ministro 

justifica a medida tendo em 
conta a crescente concentra-
ção de vagas e de alunos nas 
zonas de Lisboa e Porto em 
detrimento das restantes regi-
ões do país.

Entre 2001 e 2017, o nú-
mero de vagas iniciais nas 
instituições de Lisboa e Por-
to aumentaram 31%, “tendo 
sido reduzidas 9% nas res-
tantes instituições do país”.

Assim o Ministério define 
um corte de 5% de vagas em 
nove instituições no concurso 
de acesso ao ensino superior, 
mas permite a essas mes-
mas instituições a abertura 
de mais vagas nos cursos de 
pós-graduação e mestrados.

“O financiamento naque-
las instituições não será cor-
tado”, disse  a assessora do 
ministro.

Redução de vagas em nove instituições de Lisboa e Porto

Os 181 anos do Real Gabinete 
Português de Leitura

A solenidade foi linda e estará na nossa  próxima edição, 
com a visita do Presidente do Instituto Camões, Embai-

xador Luis Felipe Faro Ramos, recebido no Real Gabinete 
Português de Leitura pelo Presidente Francisco Gomes da 
Costa, como vemos na foto.
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Com uma bela programa-
ção, organizada pelo Presi-
dente da Casa dos Açores, 
Fernando Fagundes Pires 
e sua Diretoria. Aquele do-
mingo, dia 13 de maio, foi 
de grande fé para as famí-
lias açorianas, amigos e visi-
tantes, com a celebração da 
missa em louvor ao Divino 
Espírito Santo, na Igreja São 
Francisco Xavier, na Tijuca.

O dia começou bonito e 
radiante e, logo cedo aconte-
ceu a concentração de todas 
as Bandeiras e Coroas do 

Começou no dia 17 de maio o Portugal 360, um dos principais eventos 
luso-brasileiros já realizados no Rio de Janeiro. Durante quatro dias, haverá, 
Conferências, palestras, workshops, cursos e outras atividades em diversos 
âmbitos, como cultura, gastronomia, turismo, negócios, esporte, estudos, surf, 
lazer entre outras atividades. 

A programação foi pensada para quem quer saber mais sobre o país: 
informações para aqueles que desejam estudar, investir, trabalhar, ter 
experiencias turísticas diferenciadoras ou até mesmo casar em Portugal.

Em paralelo, quem participar poderá desfrutar da gastronomia e cultu-
ra portuguesa. Serão oferecidos workshops de culinária, vinhos e azeites, 
música, arte, surf, além de um show cooking e uma pop up de gastro-
nomia, promovendo o intercâmbio entre chefes portugueses e brasileiros. 
Haverá também um lounge tipicamente português para quem quiser ad-
quirir lembranças de Portugal.

O evento conta ainda com a presença do artista plástico Bordalo II, 
que ganhou fama internacional com as suas esculturas de animais feitas 
com lixo e materiais descartáveis. O jovem escultor, neto do renomado 
artista plástico Real Bordalo, tem como objetivo chamar a atenção para 
a quantidade de lixo que é gerada e como este pode destruir a natureza 
ao nosso redor, inclusive os próprios animais.

Com barrotes de madeira, para-choques de carros, caixotes de lixo, ca-
pacetes e pneus velhos, o artista natural de Lisboa promete dar vida ao lixo 
e construir uma escultura inédita para o Rio de Janeiro, além de realizar 
workshops voltado para o público infantil. 

Portugal 360 ainda contará com o Festival Luso-Brasileiro de Comé-
dia, que traz humoristas dos dois países para divertir o público com apre-

Maior evento sobre Portugal na cidade do Rio
sentações nos quatro dias, além do Festival de Fado, que traz as fadistas 
Raquel Tavares e Ana Moura.

DIA 17 de MAIO
10h00– Cerimônia solene de abertura (fechado para convidados), Artista 

plástico Bordalo II oferece a peça que desenvolveu para a cidade do Rio de 
Janeiro – aberto ao público
FÓRUM TURISMO - DEBATES

Liderar o turismo do Futuro, Inovação e criatividade no turismo,lMarke-
ting Digital – O mundo sem fronteiras , StartUp – Inovar ou estagnar,– Turis-
mo de Luxo
CAPACITÇÃO, ENTRTEENIMENTO

21h30 – Festival Luso-Brasileiro de Comédia - STAND UP - Victor Sarro 
/ Pedro Miguel Ribeiro

DIA 18 DE MAIO
FÓRUM TURISMO - DEBATESA importância do MICE no combate à sa-

zonalidade
Revive – Programa de preservação e reabilitação do patrimônio portu-

guês
FÓRUM ECONÔMICO E NEGÓCIOS – DEBATESInvestir em Portugal, 

atrativos e oportunidades de negocio 
– Oportunidade de imobiliária únicas
ENTRETENIMENTO, Festival Luso-Brasileiro de Comédia - ESPETÁ-

CULO DE IMPROVISO - Os Barbichas + Cláudio Torres Gonzaga + Gon-
çalo Sitima

DIA 19 DE MAIO
FÓRUM TURISMO - DEBATES

– Portugal no mapa mundial do Surf,  Importância dos conteúdos 
turísticos
PALESTRAS CULTURAIS E GASTRONOMICAS 

O fado e internacionalização,O novo incentivo ao cinema e Produ-
ção, Palestra gastronomia
WORKSHOP CULINÁRIA PORTUGUESA

Degustação de vinhos, Degustação de azeites, pastel de nata, 
Show cooking, Doceria conventual, Guitarra Portuguesa, Show cooking
ENTRETENIMENTO

Festival Luso-Brasileiro de Comédia - STAND UP - Eduardo Ma-
deira e Rey Biannchi, Festival do Fado – Raquel Tavares, Festival Lu-
so-Brasileiro de Comédia - 1 MELHOR QUE O OUTRO + EDUARDO 
MADEIRA

DIA 20 DE MAIO
WORKSHOP CULINÁRIA PORTUGUESA

Degustação de Vinhos, Degustação de azeites, pastel de nata, 
Show cooking, Doceria conventual, Show Cooking

PALESTRAS CULTURAIS E GASTRONOMICAS 
Palestra gastronomia, Festival Luso-Brasileiro de Comédia - Debate 

Show com Hugo de Sousa e Cláudio Torres Gonzaga
PALESTRAS CASAR EM PORTUGAL

Wedding Planner
ENTETENIMENTO

Festival Luso-Brasileiro de Comédia - Espetáculo Teatral – O Auto 
da Barca do Inferno, Festival do Fado – Ana Moura

Cidade das Artes - Avenida das Américas 5.300 - Barra da Tijuca - Rio de Janeiro

CELEBRAÇÃO DO DIVINO ESPÍRITO SANTO NOS AÇORES

Divino Espírito Santo, per-
tencentes às Irmandades do 
Divino, Divino de Vila Isabel, 
Divino da Engenhoca, em Ni-
terói, Divino do Catumbi, Di-
vino do Encantado, Divino do 
Outeiro e outras localidades, 
para a procissão, acompa-
nhada pela Banda de Música 
Irmãos Pepino até a Igreja de 
São Francisco Xavier.

A chegada da procissão à 
Igreja deu-se às 09h45min e 
logo após a Missa, celebra-
da pelo Pároco aconteceu a 
coroação das crianças, bem 
tradicional nesta festa aço-

riana. Após a Missa, a pro-
cissão retornou à Casa dos 
Açores.

Assim que a procissão 
chegou à Sede, foi realizada 
a Bênção dos Devotos, junta-
mente com a bênção da mas-
sa Sovada, do Vinho e dos 
Refrigerantes que foram ser-
vidos a todos os presentes.

Parabéns à Diretoria Aço-
riana por mais esta linda 
festa que deu início aos Fes-
tejos em Louvor ao Divino 
Espírito Santo. Parabéns por 
mais uma festa tão importan-
te para todos. 

Pelas ruas do Bairro da Tijuca, o andor de Nossa Senhora, conduzi-
do por diretores da Casa dos Açores

As Irman-
dades 

com suas 
bandeiras 

e coroas 
durante a 
procissão 
em louvor 
ao Divino 

Espírito 
Santo

Detalhes das
belíssimas coroas da 
Irmandade, do Divino 

Espírito Santo exposta 
na Igreja São

Francisco Xavier

Num destaque,
as lindas coroas das
Irmandades, uma das 

mais bonitas tradições
da Região dos Açores

em Portugal

Outra bela 
imagem no 
interior da 

Igreja, vemos 
a entrada do 
pavilhão das 
Irmandades, 
num cortejo 

religioso 
desta festa 
tão impor-

tante para os 
açorianos

Outra bela imagem da entrada das coroas na Igreja de São Fran-
cisco Xavier, na Tijuca onde vemos a tradicional coroa e a Ban-
deira

Outra bela imagem durante a celebração da Santa Missa, a coro-
ação de N.S. de Fátima, num belo andor na Igreja São Francisco 
Xavier

Panorâ-
mica da 
Missalouvor 
celebrada 
pelo Padre 
Lee, onde 
vemos 
crianças 
vestidas 
de branco 
compondo 
a tradição 
das irman-
dades 

Momento da chegada da procissão, na Casa dos Açores do RJ, sendo 
recebida por todos os fiéis e seus Estandartes ao Divino Espírito Santo 

Diante da mesa com as coroas e a massa sovada, vemos o Presidente da Casa dos Açores, Fernando Fagundes e toda diretoria açoriana 
numa linda confraternização, mostrando toda a união existente na Casa dos Açores em momentos de continuação das suas tradições

Imagem marcante das mamães açorianas junto à imagem de Nossa 
Senhora de Fátima, festejando este dia especial

O Padre Lee durante a Missa em Ação de Graças, os andores de 
N.S. de Fátima e do Espírito Santo ornado pelas Coroas tradicionais 
desta celebração

Momento na 
c e l e b r a ç ã o 
da Santa Mis-
sa quando a 
Padre Lee re-
alizava a co-
roação, uma 
tradição com 
as crianças, 
representando 
as várias ir-
mandades do 
Divino Espírito 
Santo
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Alcácer do Sal: o que há de novo 
na cidade com 800 anos

A vida é rural na terra que Sofia 
Breyner descreveu como «A som-
bra azul da palavra moira. O branco 
vivo da palavra sal». Estende-se pe-
los arrozais, lembra-se nas salinas e 
prova-se nos vinhos e no pinhão. Um 
passeio por 800 anos de história com 
gente à procura de um novo impulso. 
E começa com 

António Padeirinha que para  o 
jipe em um velho moinho e dezenas 
de vacas se aproximam . Uma delas 
é Piscina, aponta, já fora do carro. 
«Caiu a uma piscina quando era vite-
la» e permitiram-lhe adotá-la, explica 
com humor e sotaque alentejano. O 
guizo ao pescoço distingue-a entre as 
cerca de 50 vacas e um touro criados 
em regime biológico na Herdade da 
Barrosinha, onde António começou 
há 37 anos, como camionista, distri-
buindo arroz e vinho em todo o país, 
e este mês, aos 56 anos, completa 17 
desde que aqui trabalha como guarda-
florestal.

Do alto da sua torre de vigia quase 
se pode abranger com o olhar os dois 
mil hectares de sobreiros e pinheiros
-mansos da herdade, que é atraves-
sada pela Estrada Nacional 5. Tem 
arrozais, javalis, lebres e coelhos para 
a prática de caça e produz também pi-
nhão e cortiça. Foi fundada em 1947 e 
chegou a pertencer ao império de Abel 
Pereira da Fonseca. Há cem hectares 
de vinhas, algumas delas a ser planta-
das, e uma mão cheia de ideias para 
os promover ainda mais com o turis-
mo: visitas guiadas à adega, provas, 
novos produtos. Enquanto as obras 
não chegam, o melhor mesmo é pro-

ou uma tábua de queijos e enchidos. 
Em breve, haverá novidades, tanto na 
horta como na esplanada, que deverá 
ganhar um palco. «Alcácer é uma ter-
ra de artistas», diz João. Na marginal, 
o bar do Quanto Baste também está 
aberto até às 02h00 da manhã. Mais 
sofisticado, decorado com um aquá-
rio, boias, cordames e uma mesa feita 
de uma banheira recuperada. Por en-
quanto a equipe de Hugo Rodrigues 
só faz cocktails clássicos, mas os pla-
nos são lançar âncora na coquetelaria 
e juntar tudo com petiscos. Tudo a seu 
tempo.

Na Cripta Arqueológica do Castelo 
de Alcácer do Sal reconstituem-se 26 
séculos de história sobre a ocupação 
humana do território, passando pela 
Idade do Ferro, períodos romano, vi-
sigótico, islâmico, medieval, cristão, 
moderno e contemporâneo. Entre 
várias ruínas e objetos,  destacam-se 
um santuário do séc. IV a.C. e um em-
pedrado de via romana. O museu nas-
ceu da conversão das ruínas do anti-
go Convento de Aracaeli na Pousada 
D. Afonso II, que em si também é um 
museu com peças nos corredores e a 
muralha norte muito bem conservada 
a ladear o jardim e piscina. «Quando 
construíram o castelo, os muçulmanos 
não tinham pedra suficiente, então 
usaram taipais de madeira preenchi-
dos com argila, vidro, pedra e tijolo», 
explica  Luís Arruda sobre o Castelo 
de Alcácer do Sal ser um dos raros 
exemplares construídos em taipa mili-
tar no sul do país. A fortificação esteve 
sob comando islâmico desde o século 
VIII e só no XIII passou definitivamen-
te para a coroa portuguesa. O foral de 
Alcácer foi atribuído pelo rei D. Afonso 
II em 1218, razão pela qual o municí-
pio comemora este ano 800 anos de 
existência. Uma cidade diferente que 
vale a pena conhecer .

ao século XVIII, quando o sal era 
transportado por galeões a partir de 
dezenas de salinas. As salinas foram 
convertidas em arrozais, com recurso 
a uma rede de canais abastecidos pe-
las barragens de Pego do Altar e San-
ta Susana, e hoje existe apenas uma 
a funcionar, a Salina da Batalha que 
pode ser visitada .

 Dos quinze galeões que se pensa 
terem resistido até final dos anos 70 
são poucos os que se encontram a na-
vegar, diz o município, que acabou de 
requalificar o Pinto Luísa, construído 
em 1947. Tal como o Amendoeira, é 
utilizado para passeios turísticos com 
início no cais da margem sul do rio. 
Há onze anos que Jorge Pina e Nuno 
Juzarte, da Rotas do Sal, tomam os 
lemes das embarcações em parceria 
com a autarquia e dão a conhecer o 
«paraíso único» do estuário do Sado e 
da reserva natural, revelando histórias 
e curiosidades. Para ir ver golfinhos 
na Baía de Setúbal e observar os fla-
mingos-rosa, garças, patos e outras 
espécies que escolhem o rio para nidi-
ficar, utilizam speed boats mais ágeis 
que levam até 16 pessoas.                                                                                                                                  

«Alcácer tem cada vez mais visi-
tantes»  e ainda bem, para que visitem 
os dois restaurantes que tem na cida-
de: o Taberna 2 à Esquina, de petiscos 
alentejanos, perto do castelo, e o mais 
recente Quanto Baste, à beira-rio. A 
carta mergulha no peixe e marisco e 
a especialidade, inspirada no Cante 
do Ladrão do Sado, de raiz popular, 
dá pelo nome de arroz à ladrão. «Fui 
‘roubar’ o ensopado de enguias, o 
arroz de lamejinha e de lingueirão e 
sirvo-o numa paelheira com um arroz 
caldoso», diz o dono. A ajudá-lo na 
cozinha está Hugo Rolão, trabalhan-
do também a enguia, garoupa, atum 
e ostras sadinas. Nas carnes, o lombo 
de novilho com batata doce da Com-
porta traduz a intenção de utilizarem 

var a sopa de tomate assado, o arroz 
de garoupa, a açorda de lingueirão 
ou o bife à Barrosinha feitos pela chef 
Margarida Aguiar – e acompanhados, 
claro está, dos vinhos ali produzidos.

 Passear é uma boa forma de di-
gerir o repasto mediterrânico e pode 
fazer-se no Passeio do Sado, na mar-
gem sul do rio. Há vários equipamen-
tos de manutenção física, parque de 
skate, parque infantil e uma ciclovia. 
Ao final da tarde vale a pena registar 
na memória e na máquina fotográfica 
o pôr do sol sobre a ponte que liga as 
duas margens.

Foi esta qualidade de vida e a von-
tade de regressar à terra-natal que 
motivou Natália Soromenho e o mari-
do a trocarem Lisboa por Alcácer do 
Sal, em 2001. Três anos depois, as-
sumiram a gerência da antiga Tasca 
do Gino – já então rebatizada como 
Porto Santana – que «no princípio do 
século» já era concorrida entre quem 
fazia a travessia do Sado de barco. As 
pontes da via-rápida e da autoestra-
da para o Algarve desviaram alguma 
clientela, mas o sítio manteve-se um 
ponto de passagem obrigatória, para 
comer bem à beira da estrada, já com 
um pé no Alentejo.

Alcácer do Sal é o segundo maior 
município do país, situa-se na parte 
norte do Alentejo, muito perto do Atlân-
tico, e os solos arenosos têm favore-
cido a plantação de pinheiros-mansos 
para a produção de pinhão. Desde há 
muito, porém, foi o sal um dos princi-
pais fatores de fixação de povos na 
região – desde o tempo dos fenícios, 
passando pelo império romano e até 

produtos locais sempre que possível.
Quem quiser comprar alguns dos 

vinhos disponíveis no restaurante 
pode ir até à Alkazar Gourmet, uma 
loja aberta por Helena da Silva por lá 
encontra, da Herdade da Barrosinha, 
da Porto Carro e de outras marcas da 
Península de Setúbal. Já para vender 
mel, patês, queijos, arroz, azeite, bis-
coitos e doces, estão os produtores 
locais, responsáveis também pelo 
«melhor pinhão do mundo». Doces 
motivos para ir e voltar.

 O que antes era um muro degrada-
do e vegetação selvagem, João Costa 
e Joana Lopes quiseram transformar 
numa horta, onde plantaram alfaces, 
chás e ervas aromáticas. Foi assim 
que em 2016 começaram a remodela-
ção do Bar da Liga dos Combatentes 
de Alcácer do Sal, para lhe dar novo 
uso e atrair um público mais jovem 
àquela sede próxima do castelo. Na 
área com vista para o rio há sofás e 
almofadas feitos em paletes recupe-
radas, para descansar e beber um 
cocktail clássico e petiscar um ham-
búrguer com batatas fritas e bebida , 

Rui Rio: OPA à EDP é “uma questão do mercado” 
que “não passa pela política”
A OPA “é uma questão de mercado, a opção política é a opção 
de se privatizar ou não a energia em Portugal. A partir do mo-
mento em que se fez essa opção, agora só se tem que aplicar 
as regras do mercado, não passa efetivamente pela política”, 
disse Rui Rio aos jornalistas. “Agora o mercado tem regras que 
devem ser respeitadas, não é uma opção política”, concluiu o 
social-democrata. A China Three Gorges lançou uma OPA vo-
luntária sobre o capital da EDP, oferecendo uma contrapartida 
de 3,26 euros por cada ação, o que representa um prêmio de 
4,82% face ao valor de mercado e avalia a empresa em cerca 
de 11,9 bilhões de euros. A China Three Gorges, que já detém 
23,27% do capital social da EDP, pretende manter a empresa 
com sede em Portugal e cotada na bolsa de Lisboa.
Portugueses pagam compras do dia-a-dia com 
cartão, mas têm cada vez mais débitos diretos
Os cartões de débito e de crédito continuam a ser o meio de 
pagamento preferido dos portugueses na realização de opera-
ções do dia-a-dia. Segundo os dados divulgados pelo Banco 
de Portugal, a utilização de pagamentos eletrônicos manteve a 
evolução positiva, enquanto os cheques continuam a reduzir o 
seu peso nos pagamentos. Foram processadas 2.541 milhões 
de operações no SICOI, o sistema que processa as operações 
de pagamento de vendas em Portugal, em 2017, no valor de 
417 milhões de euros, segundo as conclusões do Relatório dos 
Sistemas de Pagamentos do Banco de Portugal. Estas opera-
ções registaram uma evolução positiva face ao ano anterior, 
com o número e o valor das operações a crescer 8%. “Em mé-

dia, foram processadas diariamente 7,4 milhões de operações, no 
valor de 1,5 bilhões de euros, mais 567,2 mil operações e 118,3 
milhões de euros do que no ano anterior” diz  o relatório.
ManpowerGroup abre 1.000 vagas em Portugal
A ManpowerGroup, empresa especializada em soluções globais 
de trabalho, vai recrutar em Portugal, a empresa lançou uma cam-
panha, que visa recrutar cerca de 1.000 pessoas para vários se-
tores de atividade para “colaboração em diversas empresas clien-
tes pulverizadas especialmente no norte e centro e a sul do país”. 
“Procuramos talentos em diversas regiões e tal como estimámos, 
o mercado de trabalho este ano está com um ritmo considerável. A 
dispersão geográfica acaba por ser também relevante pois, apesar 
de Lisboa e Porto continuarem nos lugares cimeiros, os distritos 
de Leiria e Braga também se destacam em matéria de procura”, 
afirma Carla Marques, Country Manager da ManpowerGroup Por-
tugal. As telecomunicações, o retalho e o setor logístico são o topo 
das oportunidades do mercado de trabalho, mas áreas como a edi-
torial, a indústria e a gestão administrativa são também o destaque 
deste recrutamento. Na restauração e hotelaria, da agricultura, da 
saúde e da construção estão também abertos a candidaturas.
Produção renovável :  42% do consumo de energia 
em 2017
A produção de energia renovável em Portugal representou 42% 
do consumo e exportação elétrica do país em 2017. As centrais 
renováveis produziram 23,5 TWh, enquanto cerca de 32,7 TWh 
teve origem na eletricidade excedente  a partir de fontes fósseis, 
equivalente a 58% da produção, de acordo com um estudo da 
APREN. Portugal exportou 2,7 GWh de energia em 2017, o que 
representa já o segundo maior valor de sempre. O ano de 2017 

é responsável por um acréscimo de 4 milhões de toneladas de 
dióxido de carbono. Apesar destes dados, o país conseguiu 
“evitar a importação de combustíveis fósseis avaliada em 770 
milhões de euros, diminuindo o valor das licenças de emissões 
de CO2 em 49 milhões de euros”, de acordo com o estudo. A 
produção de eletricidade a partir de fontes de energia renovável 
fez baixar o preço de mercado. Estima-se que a produção eléc-
trica proveniente das centrais eólicas, solares fotovoltaicas e 
pequenas hídricas tenham registado “benefícios brutos de 660 
milhões de euros na economia nacional por terem reduzido o 
preço do mercado grossista da eletricidade em cerca de 18,2 
€/MWh”.
Multinacional contrata 150 engenheiros para Braga
Está marcada para o dia 23 de Maio a inauguração do novo 
Centro de Investigação e Desenvolvimento de Braga da Aptiv, 
empresa que resultou de um “spin off” da Delphi Automotive, 
operação ocorrida em Dezembro passado. A inauguração mar-
cará uma nova fase da empresa, com a contratação de 150 en-
genheiros nos próximos 2 anos, o que representará um reforço 
da competitividade da Aptiv, bem como da economia da região”. 
Fonte da empresa adiantou que foram contratados 50 enge-
nheiros e serão contratados mais 100 nos próximos 2 anos.
Fundo compra edifício na Avenida da Liberdade por 
15,2 milhões de euros
A BMO Real Estate Partners, um fundo de investimento cana-
dense, comprou o Edifício Liberdade 108, anunciou a consulto-
ra imobiliária CBRE. O negócio foi fechado por 15,2 milhões de 
euros, O Edifício está situado numa das avenidas mais movi-
mentadas de Lisboa. 
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Decorreu na Praça Ca-
mões a abertura oficial da 
32.ª edição da Feira do Ar-
tesanato. Um momento que 
acontece todos os anos e em 
que a organização, a cargo 
da Associação Comercial 
Industrial e Serviços de Bra-
gança (ACISB), acompanha-
da pelo executivo brigantino, 
principal financiador do even-
to, visitam todos os stands 
desejando aos artesãos uma 
boa feira.

E se o número de artesãos 
é, sensivelmente, idêntico ao 
do ano transato, cerca de 70, 
já o número de candidaturas 
aos espaços disponíveis do 
certame foi muito maior do 
que em 2017. “Nós este ano 
temos o mesmo número de 
expositores, pese embora ti-

Já começou a Feira de Artesanato
BRAGANÇA

GUARDA

Eco Rally terão 
Oeiras como sede

VILA PRAIA DE ÂNCORA

Representaram es-
tas entidades Isaltino 
Morais, presidente da 
Câmara Municipal de 
Oeiras, Paulo Almeida, 
presidente do Classic 
Club, e Ni Amorim, pre-
sidente da Federação 
Portuguesa de Auto-
mobilismo Karting. Esta 
prova, que terá lugar nos 
próximos dias 9 e 10 de 
junho, está integrada no 
calendário da Federa-

ção Internacional do Au-
tomóvel (FIA), na cate-
goria “Electric and New 
Energy Championship”.

O protocolo, que pre-
vê apoio municipal fi-
nanceiro (25.000,00€) e 
apoios logísticos diver-
sos, terá uma duração 
de 3 anos, assegurando 
o Município que as pró-
ximas edições do Eco 
Rally terão Oeiras como 
sede.

O Vila Praia em Flor 2018 
iniciou a gastronomia e o con-
curso “Janelas, Varandas e 
Montras Floridas como grandes 
novidades desta edição”. A gas-
tronomia, com “Sabores da Pri-
mavera”, e a “competição” jun-
tam-se a um vasto programa, de 
muita cor e alegria, que se pro-
longa por cinco dias. Esta enor-
me festa das flores está a mobi-
lizar dezenas de funcionários da 
Câmara Municipal, num esforço 
para ultimar os preparativos.

Um jardim à beira mar: bem 
poderia caracterizar-se assim, o 
cenário que está a tomar conta 
das ruas de Vila Praia de Ân-
cora. Cerca de três dezenas 
de funcionários do Município, 
apoiados por vários veículos, 

estão a trabalhar num vaivém 
constante, transportando e co-
locando as flores e outros ele-
mentos decorativos, para que o 
programa possa cumprir-se.

O evento já tem lugar mar-
cado no calendário de animação 
do concelho, mas, em cada ano, 
o desafio é maior e tenta-se 
sempre ir um pouco mais lon-
ge para consolidar e melhorar a 
oferta. Este ano, além da tradi-
cional festa de flores, e dos mo-
mentos habituais, o programa 
destaca a gastronomia. Haverá 
“Sabores da Primavera”, para 
descobrir nos restaurantes ade-
rentes. Novidade é também o 
concurso “Janelas, Varandas e 
Montras Floridas”, só com plan-
tas e/ou flores naturais.

 TRANSFORMA-SE
NUM IMENSO JARDIM

véssemos tido maior procura 
para a feira. Mantivemos o 
mesmo número, até porque 
temos alguma limitação de es-
paço, mas tivemos muito mais 
pessoas a quererem participar 

na feira. O que significa que, 
este ano, deixámos muito 
mais gente de fora por limi-
tação de espaço porque não 
conseguimos acolher toda a 
gente”, explicou o edil brigan-

tino, para quem a “perspecti-
va é que as feiras e os even-
tos que vamos organizando 
corram sempre melhor de 
ano para ano”.

Questionado sobre as pre-
tensões de um evento que 
acontece em Bragança há 
mais de três décadas, Hernâni 
Dias sustentou que “o objetivo 
é que a Feira do Artesanato 
continue a ser importante, que 
continue a ter a expressão 
que tem tido até agora, que 
continue a ser do agrado dos 
expositores e dos visitantes, 
e, também, numa perspectiva 
clara de dinamização, quer do 
espaço onde nos encontra-
mos, o centro da cidade, quer 
da dinamização econômica 
que está subjacente a este 
tipo de iniciativas”.

Relançado o Conselho 
Municipal de Educação 

Sob a presidência de 
Isaltino Morais reuniu, 
pela primeira vez, no 
passado dia 2 de maio, 
no Auditório da Biblio-
teca Municipal de Oei-
ras, o novo Conselho 
Municipal de Educação 
de Oeiras, um órgão 
consultivo onde, para 
além do presidente da 
Câmara Municipal, da 
presidente da Assem-
bleia Municipal e do ve-
reador da Educação têm 
assento representantes 
dos agrupamentos de 
escolas, das associa-
ções de pais e de estu-
dantes, das forças de 
segurança, dos serviços 
públicos de saúde, dos 
serviços de emprego e 
formação profissional, 
da segurança social, 
dos serviços da área da 
juventude e do desporto 
e das instituições parti-
culares de solidariedade 
social que desenvolvam 
atividade na área da 
educação.

O relançar do Con-
selho Municipal de Edu-
cação de Oeiras vem 
assim institucionalizar a 
intervenção das comu-
nidades educativas do 
nosso concelho, apro-
ximando os oeirenses 
do sistema educativo 
e corresponsabilizando 

ambos quanto aos re-
sultados deste.

Uma das mais im-
portantes tarefas deste 
conselho relaciona-se 
com o acompanhamen-
to da preparação do 
Plano Estratégico do 
Município de Oeiras 
para a área da Educa-
ção. Outras das suas 
iniciativas serão cer-
tamente a atualização 
da carta educativa e a 
ponderação sobre as 
medidas a desenvolver 
no âmbito do apoio a 
crianças e jovens com 
necessidades educati-
vas especiais.

O Conselho Muni-
cipal de Educação de 
Oeiras intervirá igual-
mente quanto à organi-
zação de atividades de 
complemento curricular 
e apoiará ainda inicia-
tivas relevantes de ca-
rácter cultural, artístico, 
desportivo, de preser-
vação do ambiente e 
de educação para a ci-
dadania.

Resta dizer que este 
conselho foi nomea-
do por deliberação da 
Assembleia Municipal, 
nos termos propostos 
pela Câmara Municipal, 
sendo que o seu man-
dato corresponderá ao 
mandato autárquico.

A Junta de Freguesia do 
Pinhão reagiu este domingo, 
através de nota de imprensa 
enviada às redações, ao pedido 
de apoio que o Presidente da 
Câmara de Alijó, José Paredes, 
endereçou ao governo, através 
do ministro do Ambiente, Pedro 
Matos Fernandes “para resolver 
o colapso da vila do Pinhão”.

A Presidente da Junta de 
Freguesia, Sandra Moutinho, 
admite que o fluxo turístico tem 
provocado na vila uma enorme 
pressão sobre diversos siste-
mas, nomeadamente o abaste-
cimento de água, a rede viária 
e os resíduos sólidos urbanos 
mas recorda que o problema 
não é de agora: “estamos há 
vários anos a verificar a degra-
dação das infraestruturas sem 
que nada tenha sido feito. A úl-
tima grande intervenção na vila 

Foi assinado o contrato de 
concessão do Hotel Turismo 
da Guarda ao agrupamento de 
empresas MRG, anunciou o ga-
binete da Secretária de Estado 
do Turismo.

O contrato foi rubricado pelo 
presidente do Turismo de Portu-
gal, Luís Araújo, e pelos repre-
sentantes do consórcio MRG 
Property e MRG Construction. A 
concessão é feita por 50 anos. 
O investimento total para a re-
cuperação do edificado está es-
timado em 7 milhões de euros.

O consórcio compromete-
se a construir uma unidade ho-
teleira neste imóvel que ocupe 
no mínimo 55% da área bruta 
de construção. Está prevista 
uma unidade boutique hotel, 
de 4 estrelas, ligada ao tema 

da neve, com 50 quartos e com 
outras valências como SPA 
(que estará acessível igual-
mente aos residentes no muni-
cípio) e restaurante.

O futuro hotel terá ainda 
uma vertente de formação. Para 
a Secretária de Estado do Turis-
mo, Ana Mendes Godinho, “este 
é mais um marco importante no 
desenvolvimento do programa 
Revive, e que vem resolver uma 
situação que se arrastava desde 
2012”, voltando “a dar vida a um 
imóvel tão importante e emble-
mático para a Guarda”.

Dos edifícios mais emble-
máticos da cidade da Guarda, 
estando situado no centro do 
município.

O Hotel está devoluto des-
de 2012.

Contrato de concessão do 
Hotel Turismo já foi assinado

ALIJÓ

“Requalificar a vila do Pinhão é um
investimento de interesse regional”

foi na Avenida Marginal numa 
altura em que o Douro e o turis-
mo, como hoje o conhecemos, 
era uma miragem”.

Para a autarca a apatia re-
lativamente ao Pinhão não é 
transversal e desde que tomou 
posse que a resolução dos pro-

blemas estruturais da vila tem 
sido a sua prioridade: “temos 
feito diversos contatos com enti-
dades públicas e privadas na re-
gião, têm sido realizadas diver-
sas reuniões, a própria Junta de 
Freguesia tem ideias concretas 
sobre as intervenções necessá-
rias e já estamos também em 
contato com os senhores de-
putados a quem expusemos o 
problema”. Acrescenta: “desde 
que este executivo da Junta de 
Freguesia tomou posse temos 
estado incansáveis e a bata-
lhar em diversas frentes, é com 
agrado que vemos a Câmara 
Municipal de Alijó lutar para que 
este objetivo seja atingido”.

Sandra Moutinho conclui re-
ferindo que este projeto não é 
da vila do Pinhão nem do con-
celho de Alijó, mas sim de toda a 
região e que é nesse enquadra-

mento que uma solução deverá 
ser equacionada: “o Pinhão tem 
um interesse estratégico para 
a região muito relevante já que 
é o centro geográfico da região 
demarcada e tem uma capaci-
dade de atração enorme, mas 
temos que dotar a vila de condi-
ções para os visitantes e para a 
população residente”.

A Presidente da Junta de 
Freguesia do Pinhão anuncia 
ainda que nas próximas sema-
nas vai continuar a ronda de 
reuniões e contatos que tem 
estabelecido e está confiante 
que todas as entidades tudo fa-
rão para transformar a vila num 
espaço mais confortável e digno 
do Douro Patrimônio Mundial.

Preparativos para o VILA 
PRAIA EM FLOR mobilizam 
hoje dezenas de funcionários 
da Câmara
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1 – CONTEXTO OPERACIONAL
O Real Gabinete Português de Leitura, com sua sede social sito à Rua 
Luis de Camões nº 30 – Centro, nesta Cidade do Rio de Janeiro, ins-
crita no CNPJ sob o nº     33.907.270/0001-30, é uma Entidade sem 
fins lucrativos, beneficente de assistência social, reconhecida como de 
utilidade pública e  tem por objetivos entre outros,  manter uma biblio-
teca especializada em assuntos portugueses e brasileiros, abrangendo 
as diversas áreas do conhecimento; promover a pesquisa, o ensino, 
e a instrução; difundir a cultura portuguesa no Brasil e contribuir para 
o desenvolvimento da cultura luso-brasileira; incentivar estudos sobre 
a Língua Portuguesa; realizar cursos, conferências, seminários, expo-
sições, concertos e outras atividades culturais; colaborar para o inter-
câmbio cultural, científico, tecnológico, universitário e artístico entre 
países de língua portuguesa. 

2 – APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES
CONTÁBEIS
As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as prá-
ticas contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem a legislação 
societária e os Pronunciamentos, as Orientações e as Interpretações 
emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC e normas 
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC.

3 – RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS
CONTÁBEIS
As principais práticas adotadas para a elaboração das demonstrações 
contábeis são:

a) Apuração do Resultado do exercício
O resultado é apurado em conformidade com o regime contábil de com-
petência de exercício.
b) Instrumentos Financeiros
As aplicações financeiras estão demonstradas com base em seus valo-
res principais acrescidos dos rendimentos correspondentes, apropria-
dos até a data do balanço.

c) Estimativas Contábeis
A elaboração das demonstrações contábeis de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil requer que a Administração use de jul-
gamento na determinação e registro de estimativas contábeis. Ativos 
e passivos significativos sujeitos as essas estimativas e premissas in-
cluem o valor residual do ativo imobilizado. A liquidação das transações 
envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores diferentes 
dos estimados, devido a imprecisões inerentes ao processo de sua 
determinação. 

d) Passivo Circulante
O passivo circulante é demonstrado pelos valores conhecidos ou cal-
culáveis acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos 
incorridos até a data do balanço patrimonial. Quando aplicável o pas-
sivo circulante registra em valor presente, calculados transação a tran-
sação, com base em taxas de juros que refletem o prazo, a moeda e o 
risco de cada transação.

c) Imposto de Renda e Contribuição Social sobre o Lucro Líquido
Por ser uma Entidade sem fins lucrativos, está isenta da obrigatorieda-
de de pagamento destes tributos.

4 – IMOBILIZADO 
O imobilizado está demonstrado ao custo histórico de aquisição. Em 31 
de dezembro sua composição era seguinte:

	 2017	 2016

Imóveis	 10.757.232,39	 10.376.007,30
Móveis e Utensílios	 538.401,62	 530.395,22
Equipamentos de Informática	 120.082,29	 113.142,92
Outros Equipamentos	 60.276,36	 54.476,36
Instalações	 88.458,88	 88.458,88
Biblioteca/Obras de Arte	 216.936,59	 196.336,59
Depreciação	 (868,28)	 0,00

Total	 11.780.519,85	 11.358.817,27
Em 31 de dezembro de 2017 não existem indícios de redução do valor 
recuperável dos ativos não financeiros.

5 – PATRIMÔNIO LÍQUIDO
O patrimônio social compreende os saldos do fundo social e dos supe-
rávits ou déficits dos exercícios. 

NOTA 6 – COBERTURA DE SEGUROS
A Entidade adota a política de contratar cobertura de seguros para os 
bens sujeitos a riscos por montantes considerados suficientes para co-
brir eventuais sinistros, considerando a natureza de sua atividade.  

Real Gabinete Português de Leitura

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LIQUIDO
EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO

(Em Reais)

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
EM 31 DE DEZEMBRO

(Em Reais)

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal do Real Ga-

binete Português de Leitura, examinaram o balanço e as contas da 
Instituição referentes ao exercício de 2017 concluindo que os docu-
mentos e a escrituração refletem corretamente a situação econômica e 
financeira da Instituição.

As contas do Ativo Circulante em 31 de dezembro de 2017 totali-
zavam R$ 4.593.181,89 (quatro milhões, quinhentos noventa e três mil 
cento oitenta e um reais e oitenta e nove centavos) e as do Passivo 
Circulante R$ 500.565,15 (quinhentos mil, quinhentos sessenta e cin-
co reais e quinze centavos), sendo que, deste, a importância de R$ 
106.950,36 (cento e seis mil, novecentos e cinquenta reais e trinta e 
seis centavos) referia-se a adiantamentos para projetos culturais.

Por bem acharmos a dedicação e a competência da DIRETORIA 
e pela maneira e zelo exemplares como a Instituição vem sendo ad-
ministrada, propomos ao EGRÉGIO CONSELHO DELIBERATIVO a 
aprovação do Balanço e das Contas referentes ao exercício de 2017, 
e, em reconhecimento ao trabalho da Diretoria, que seja registrado um 
voto de louvor pelo desempenho e pelos resultados obtidos.

Rio de Janeiro, 15 de março de 2018.
JOSÉ JOAQUIM DE SOUSA FERREIRA

MANUEL DOMINGUES DE JESUS E PINHO
EDUARDO ANDRÉ CHAVES NEDEHF

BALANÇO PATRIMONIAL
EM 31 DE DEZEMBRO

(Em Reais)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO

(Em Reais)

Aos
Administradores e Conselheiros da
REAL GABINETE PORTUGUÊS DE LEITURA
Opinião
Examinamos as demonstrações contábeis do REAL GABINETE 

PORTUIGUÊS DE LEITURA, que compreendem o balanço patrimonial 
em 31 de dezembro de 2017 e as respectivas demonstrações do resul-
tado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o 
exercício findo desta data, bem como as correspondentes notas explica-
tivas, incluindo o resumo das principais práticas contábeis.

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas 
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a po-
sição patrimonial e financeira do REAL GABINETE PORTUGUÊS DE 
LEITURA, em 31 de dezembro de 2017, o desempenho de suas ope-
rações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis a enti-
dades sem fins lucrativos.

NOTAS EXPLICATIVAS SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS DE 31 DE DEZEMBRO DE 2017
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Portugal cresce acima da zona euro, 
mas ainda há desafios a ultrapassar

A atividade econômica em 
Portugal cresceu em 2017 a 
um ritmo ligeiramente supe-
rior ao da zona euro. O Pro-
duto Interno Bruto  do país 
subiu 2,7% no ano passado, 
que compara com 2,5% na 
zona euro, embora tenha de-
sacelerado na segunda me-
tade do ano.

Per capita, o PIB aumen-
tou 2,9% em território nacional 
e 2,2% na zona euro, segundo 
o Boletim Econômico do Ban-
co de Portugal, que destaca 
“uma convergência real da 
economia portuguesa com o 
conjunto de países do euro”.

Melhoria das condições do 
mercado de trabalho, acele-
ração da atividade econômica 
e progressos na consolidação 
de equilíbrios macroeconô-
micos fundamentais, eviden-
ciam a recuperação da eco-
nomia portuguesa em 2017, 
em linha com o que se tem 

Carga fiscal subiu para
mais de 34% no ano passado

O aumento da receita com 
impostos diretos e indiretos 
explica o aumento da carga 
fiscal, que atingiu em 2017 
o nível mais elevado dos úl-
timos 22 anos. A carga fiscal 
em Portugal aumentou para 
34,7% do PIB naquele que é 
o nível mais elevado desde 
1995, divulgou o Instituto Na-
cional de Estatística.

“O crescimento da carga 
fiscal é explicado pelo com-
portamento das receitas do 
IVA e do IRC, que subiram 
cerca de €1.010 milhões e 
€550 milhões, respetivamen-
te, e das contribuições so-
ciais efetivas, com um acrés-
cimo de cerca de €1.020 
milhões”, diz o INE. Apesar 
disso, o peso dos impostos 
e contribuições sociais em 
Portugal ainda é inferior ao 

da média da União Europeia. 
A receita com impostos di-
retos aumentou 3,3%. Nes-
te campo, a receita do IRS 
manteve-se praticamente 
constante, enquanto a recei-
ta do imposto sobre o rendi-
mento de pessoas coletivas 

subiu 10,2%.
Nos impostos indiretos, 

a receita com o Imposto so-
bre o Valor Acrescentado, 
aumentou 6,4%. Destaca-se 
também o aumento nas recei-
tas com o imposto municipal 
sobre as transmissões onero-

verificado nos últimos anos, 
aponta o BdP. E o dinamis-
mo da economia, no qual as 
exportações e o investimento 
foram essenciais, foi trans-
versal aos principais setores 
de atividade.

Mas nem todos os de-
safios estão ultrapassados. 
“Para que consiga aproxi-
mar-se dos níveis de rendi-
mento europeus, é funda-
mental continuar a assegurar 
um quadro de estabilidade 
macroeconômica, promover 
o crescimento potencial e 
a produtividade, o que, por 
sua vez, implica aumentar o 
investimento de qualidade e 
o nível de educação da mão-
de-obra”, alerta a instituição 
liderada por Carlos Costa.

Objetivos que, segundo o 
BdP, serão alcançados com o 
aprofundamento da integra-
ção econômica na Europa, 
incluindo da União Bancária.

Na apresentação dos re-
latórios e contas da Santa 
Casa e do Departamento de 
Jogos, o provedor Edmun-
do Martinho anunciou que a 
Santa Casa da Misericórdia 
de Lisboa terá disponível o 
Jogo Online até ao final des-
te mês e apostas hípicas no 
início do próximo ano.  Santa 
Casa registou um lucro de 
42,4 milhões de euros.

Os jogos da Santa Casa 
tiveram em 2017 o melhor 
resultado de sempre, ultra-
passando, pela primeira vez, 
os 3 milhões de euros em 
vendas brutas, mais 9,1% 
em relação ao ano anterior.                                                                                                                                      
O resultado líquido dos jo-
gos situou-se nos 729 mi-
lhões (675,5 milhões em 

Lucros da Santa Casa batem um novo recorde
2016) e os resultados dis-
tribuídos pelos beneficiários 
(Estado e entidades) foi de 
718 milhões.

A raspadinha continua a 
ser a mais lucrativa, seguida 
do Placard e do Milhão, um 
trio que rendeu 2091 milhões 
para o total de vendas bru-
tas. Foram atribuídos mais 
de 1.700 milhões de prêmios 
a apostadores.

Como novidades,  até 
ao final de maio deve “estar 
em condições para começar 
a operar o Jogo Online, de-
senvolvido com parceiros da 
economia social.

As apostas hípicas, de-
vem começar no início de 
2019, com base em centros 
hípicos mundiais, pela ine-

xistência em Portugal de cor-
ridas organizadas.

A Santa Casa teve um lu-
cro de 42,4 milhões, mais do 
dobro do que em 2016 .

Os rendimentos dos jo-
gos representaram 84% 
das receitas da Santa Casa, 

que chegaram a  261,8 mi-
lhões de euros, mais 10% 
do que no ano anterior.                                                                                                  
A despesa corrente da San-
ta Casa foi de 211 milhões 
de euros, 55% dos quais 
com a Ação Social e 25% 
com a saúde.

Os pilotos da TAP apro-
varam , em assembleia ex-
traordinária, o acordo nego-
ciado entre a direção do seu 
sindicato e a transportadora 
que prevê a atualização sala-
rial. Questionado pela Lusa, 
fonte oficial do Sindicato dos 
Pilotos da Aviação Civil disse 
que “a assembleia dos pilo-
tos da empresa aprovou o 

texto final do acordo entre a 
TAP e a direção do sindicato”.                                                                                                                                      
No dia 8 de maio, o SPAC 
convocou os associados para 
sessão extraordinária,  com 
2 pontos na ordem de traba-
lhos: aprovação das altera-
ções ao Acordo de Empresa 
entre a TAP, SA, e o SPAC 
– Atualização salarial e ou-
tras – Criação do RRCE, em 

Pilotos da TAP aprovam
acordo de aumentos salariais 

sas de imóveis, impostos so-
bre veículos , sobre o tabaco, 
sobre os produtos petrolíferos 
e energéticos e o imposto 
municipal sobre imóveis .

As contribuições sociais 
cresceram 6%, influenciadas 
pelo crescimento do empre-
go e também pela reversão 
integral da medida de redu-
ção das remunerações dos 
trabalhadores da administra-
ção pública.

Já o gap de IVA foi de 
€1,1 bilhões, cerca de 6,4% 
do IVA cobrado em 2017 e 
uma redução de 1,4%. face 
ao ano anterior. A diferen-
ça entre a teoria e a prática 
pode representar não só fe-
nômenos de evasão fiscal 
mas também variações dos 
tempos de pagamento, re-
embolso, entre outros.

A Agricultura é o setor da 
Economia portuguesa que 
mais cresce, representan-
do já mais de 6 bilhões de 
euros por ano”, afirmou, em 
Braga, o ministro da Agri-
cultura. Na inauguração da 
51ª edição da Agro, Capou-
las Santos sublinhou o di-
namismo do setor, “que nos 
primeiros dois meses deste 
ano cresceu dez por cento 
em relação a igual período 
do ano passado”, e realçou 
a importância deste certa-
me, que “é um dos maio-
res e mais importantes do 
País”. “A Câmara de Braga 
realizou aqui uma excelente 
obra, num tempo recorde, 
tendo agora os expositores 
condições excelentes. Para 
além disso, o certame con-
tinua a crescer”, afirmou o 
governante. Já Ricardo Rio, 

o presidente da Câmara de 
Braga, lembrou que “a Agro é 
a primeira grande realização 
do Forum Braga”, esperando 
que “este seja o primeiro de 
muitos eventos num espaço 
preparado para pôr a cidade 
no mapa dos grandes acon-
tecimentos nacionais”.

Esta é, segundo a orga-
nização, a maior edição de 
sempre da Agro, com mais 
de 250 expositores e uma 
área de exposição próxima 
dos 2,5 hectares. Na ce-
rimônia de inauguração, 
Luís Capoulas Santos as-
segurou que “o nosso País 
está hoje muito melhor pre-
parado para enfrentar os 
incêndios do verão do que 
estava no ano passado por 
esta altura” e garantiu “um 
empenho enorme” nas ne-
gociações da PAC.

Agricultura já vale mais
de 6 bilhões de euros

substituição do regulamento 
de efetivos e de recurso à 
contratação externa. O ponto 
2 referia-se a “outros assun-
tos de interesse geral”.

De acordo com a proposta 
de atualização salarial, os va-
lores acordados são: 5,0% em 
2018, 5,0% em 2019, 3,0% 
em 2020, 1,0% em 2021, 
1,0% em 2022, num total de 
15,0%. Este aumento não 
contempla a correção do Ín-
dice de Preços no Consumi-
dor no período, de 1,4% em 
2018, e de 2,0% nos 4 anos 
seguintes, num total de 9,4%, 
referindo-se que “os valores 
da inflação para o período de 
2019 a 2022 são estimados” 
e que “será aplicável o valor 
real, independentemente do 
seu valor, desde que positivo”.

Na prática, este ano os 
salários vão ter um acréscimo 
de 6,4%. A proposta contem-
pla ainda uma compensação 
aos pilotos por atraso na pro-
gressão técnica dos pilotos 
da TAP. O acordo celebrado 
prevê também uma compen-
sação que será aplicada “até 
ser respeitado o limite de 8% 
das ‘block hours’ [unidade de 
medida usada na aviação] vo-
adas no ano civil anterior pela 
TAP”, contratada a empresas 
pertencentes ao grupo, equi-
valente a “um vencimento 
base” em cada ano de incum-
primento, pago em duodéci-
mos, que oscila entre 283,33 
euros por mês – para venci-
mentos brutos de 3.400 eu-
ros – até 520,83 euros – para 
vencimentos de 6.250 euros.
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Política

António Costa foi eleito 
secretário-geral socialista, 
com cerca de 96% dos votos, 
de acordo com os resultados 
provisórios divulgados pela 
Comissão Organizadora do 
Congresso do PS.

Daniel Adrião, o dirigen-
te socialista que pela se-
gunda vez se apresentou 
na corrida, obteve cerca de 
4% dos votos nestas elei-
ções diretas.

Nestas eleições, foram 
também escolhidos os 1851 
delegados ao Congresso Na-
cional do PS da Batalha, dis-
trito de Leiria, que se realiza 
de 25 a 27 de maio.

António Costa eleito líder
do PS com 96% dos votos

Em declarações aos jorna-
listas à margem da conferên-
cia sobre “O envelhecimento 
em Portugal e a sociedade 
portuguesa no futuro”, promo-
vida pelo Centro Comunitário 
da Gafanha do Carmo, em 
Ílhavo, Catarina Martins ga-
rantiu que “não há este ano 
nenhuma novidade em rela-
ção aos anos anteriores” e 
que o BE fará “como tem feito 
todos os anos, uma negocia-
ção setor a setor” do Orça-
mento do Estado para 2019.

Uma negociação que, 
disse, “é sempre complica-
da e tem sempre as suas 
dificuldades, para recuperar 
rendimentos do trabalho, sa-
lários e pensões, combater 
as desigualdades”.

CDS-PP não vai 
pedir continuidade 
de António Costa 
se Governo cair

Catarina Martins espera que
Orçamento vá  além do acordado em 2015

Isaltino Morais, presiden-
te da Câmara de Oeiras, 
espera uma autorização da 
Infra-Estruturas de Portugal 
para seguir com várias obras 
na Marginal, que “tem de ser 
cada vez mais uma avenida, 
em vez de uma estrada de 
circulação de grande tráfe-
go”.

O autarca pretende cons-
truir várias rotundas entre a 
Cruz Quebrada e Carcave-
los, assim como o desnive-
lamento da estrada junto a 
Santo Amaro, o que “permite 
abrir toda aquela frente ri-
beirinha do jardim de Santo 
Amaro para a praia”.

Segundo Isaltino Morais 
esta é “a grande obra que vai 
permitir a reconciliação defi-
nitiva de Oeiras com o Tejo”. 
O político acrescenta ainda 
que já estão a ser estudadas 
várias hipóteses para cons-

“O PSD não vai entrar 
nesse esticar de corda. Eu 
acho que é sempre positi-
vo, que as legislaturas se 
cumpram na totalidade”, 
mas “chegar ao fim com 
esta legislatura não é res-
ponsabilidade do PSD, é 
oposição, é um jogo entre 
PS, PCP e BE”, disse Rio 
no Porto.

Quando uma legislatura 
não chega ao fim “é porque 
há uma anomalia” e, neste 
caso, “naturalmente tem a 
ver com o relacionamento 
entre PS, BE e PCP, e não 
com o PSD”.  

À frente do Governo 
desde 2015, com o apoio 
parlamentar da esquerda 
(PCP, BE e PEV), António 
Costa disse, olhar com 
otimismo para um acordo 
para o Orçamento para 
2019, esperando não es-

tar a ser um otimista irri-
tante, como lhe chamou o 
Presidente da República.                                                                                                                         
“Não tenho nenhuma razão 
para pensar que em 2019 
não vamos ter o Orçamen-
to aprovado quando temos 
o de 2018, 2017, 2016”, 
repetindo esta ideia pelo 
menos mais de  uma vez 
na  entrevista ao DN, dias 
depois de, em entrevista ao 
Público, Marcelo Rebelo de 
Sousa ter admitido o cená-
rio de eleições antecipadas 
se a maioria que apoia o 
Governo não se entendes-
se no próximo Orçamento. 
E disse também, “ é evi-
dente que no dia em que 
esta maioria não for capaz 
de produzir um Orçamento, 
esse é o dia em que este 
Governo se esgotou e, ine-
vitavelmente, isso implica a 
queda do Governo”.                                                                

Segundo a líder do BE, 
o acordo firmado em 2015 
“está escrito e tem medidas” 
e algumas “têm de ser im-
plementadas no último Orça-
mento do Estado.

“Nós temos um caderno 
de encargos claro sobre vá-
rias medidas e estamos à 
espera que neste Orçamento 
do Estado se dê resposta a 
elas. O que assinamos em 
2015 tem de ser cumprido. 
Para além disso, que nin-
guém põe em causa, temos 
feito todos os anos uma ne-
gociação para perceber onde 
é que se pode ir mais longe 
do que o acordado”, afirmou.

A líder salientou que o 
país não ficou parado e há 
outras questões a que é pre-

Isaltino Morais quer “fazer de Paço
de Arcos a Saint-Tropez de Portugal”

O vice-presidente do 
CDS-PP Nuno Melo garan-
tiu que o partido não vai 
pedir ao primeiro-ministro 
para continuar no cargo se 
o Governo cair num cenário 
de derrubada do Orçamen-
to para 2019.“Seguramente 
que no CDS não pediremos 
que continue a ser primei-
ro-ministro, até porque fa-
lamos de um Governo que 
falha quase tudo naquilo 
que depende de si”, afirmou 
o também eurodeputado.                                                                                                             
Numa declaração aos jorna-
listas à margem do Conse-
lho Nacional do CDS-PP, em 
Évora, Nuno Melo referiu que 
a gestão interna do Governo 
do PS com o PCP e o Bloco 
de Esquerda é “um problema 
de António Costa”. 

“Em relação ao CDS, não 
nos atemoriza um segundo, 
porque no dia em que Antó-
nio Costa decidir pôr o seu 
lugar à disposição, terá, no 
contraponto, o CDS comple-
tamente mobilizado para lhe 
ser alternativa nas urnas”. 
Nuno Melo criticou o Execu-
tivo de António Costa, pela 
atuação no combate aos in-
cêndios florestais e pela situ-
ação do setor da saúde, con-
siderando que “este Governo 
tem muitas razões para sair 
e deixar de o ser”.

PSD não tem responsabilidade 
se legislatura não chegar ao fim  

De acordo com informa-
ções do COC do PS à agên-
cia Lusa, têm capacidade 
eleitoral 51.191 militantes, 
mais 2 mil do que os regis-

trados antes do Congresso 
de 2016.

Nas últimas diretas para 
o cargo de secretário-geral 
do PS, em maio de 2016, 

António Costa foi eleito com 
95,3% dos votos, contra 
2,8% de Daniel Adrião, tendo 
sido também eleitos na altura 
1763 delegados ao Congres-
so que decorreu na Feira In-
ternacional de Lisboa.

Em novembro de 2014, 
na primeira vez em que foi 
eleito líder, o atual primeiro-
ministro não teve oposição 
na corrida a este lugar. Pou-
co antes, António Costa tinha 
derrotado com cerca de dois 
terços dos votos o então se-
cretário-geral, António José 
Seguro, em eleições primá-
rias inéditas no panorama 
partidário português.

O líder do PCP criticou o 
primeiro-ministro por preferir 
contratar funcionários públi-
cos a dar aumentos salariais, 
ironizando que é uma opção 
política e que continua a ha-
ver dinheiro para pagar uma 
dívida que não é pagável.

“Dizem-nos: têm razão, 
mas não há dinheiro”, impro-
visou Jerónimo de Sousa no 
seu discurso, comentando a 
entrevista de António Costa, 
ao Diário de Notícias, em 
que disse preferir contratar 
funcionários públicos a avan-
çar com aumentos salariais, 
como pretendem PCP e Blo-
co de Esquerda.

O secretário-geral comu-
nista afirma que Costa, “ao 

mesmo tempo que afirma 
não ser possível um justo 
aumento salarial para quem 
não recebe aumentos há 
nove anos”, garante, ao mes-
mo tempo, que “não faltarão 
35 bilhões de euros para 
uma dívida que não é pagá-
vel sem ser negociada”.

Para já não falar dos que, 
para a banca, há sempre uns 
milhares de milhões de euros 
para acudir aos desmandos 
dos banqueiros.

“O problema não está em 
não haver dinheiro. O proble-
ma está na injustiça da sua 
distribuição e na falta de in-
vestimento. Não é por falta 
de dinheiro, é por opção polí-
tica”, afirmou.

ciso responder e que, com a 
economia a crescer, há dis-
ponibilidade para responder 
melhor a problemas que o 
país tem, onde 2,4 milhões 
de pessoas vivem em situ-
ação de pobreza.  “Temos 
divergências que já eram 
conhecidas. O PS, BE e 
PCP têm posições diferentes 
sobre várias matérias, mas 
assinamos acordos que têm 
a base da negociação dos 
orçamentos  a cada ano e 
é isso que temos feito. Este 
ano estamos para negociar o 
Orçamento, um trabalho que 
é difícil, mas que terá de ter 
a mesma disponibilidade dos 
anos anteriores dos vários 
partidos e do governo para 
ser possível”.

truir um viaduto ou um túnel 
mas que a hipótese que terá 
um impacto ambiental menor 
será o túnel: “Essa é uma 
obra que eu tenciono lançar 
um concurso de concepção/
construção” e continua “por-
que me parece muito urgen-
te e não se compadece com 
abertura de concurso público 
para o projeto, depois um 
concurso público para a em-
preitada”.

A conclusão do passeio 
marítimo entre Paço de Ar-
cos e Caxias e entre a Cruz 
Quebrada e Algés é uma das 
obras previstas e pretende 
ligar o concelho de Cascais 
ao de Lisboa ao longo do 
Tejo.

O autarca assume ainda 
a intenção de construir uma 
nova marina de recreio em 
Paço de Arcos: “Nós quere-
mos fazer de Paço de Arcos 

a Saint-Tropez de Portugal”, 
afirmou Isaltino, acrescen-
tando que o centro da vila 
“está a ser recuperado e 
está a ficar muito bonito, até 
ao fim deste ano vão abrir 
mais quatro restaurantes, é 
já uma das zonas com mais 
restauração da região de Lis-
boa, de grande qualidade, 
por isso tem todas as condi-
ções para ser uma espécie 
de Saint-Tropez”.

PCP critica opção política de
Costa de preferir contratar a dar

aumentos na função pública  
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EMOÇÃO EM HOMENAGEM AS MÃES
NO CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI

Uma atmosfera de emo-
ções inesquecíveis deu ins-
piração á tarde do passado 
domingo, dia 13, no Clube 
Português de Niterói, quan-
do a diretoria realizou as 
festividades em torno do 
Dia das Mães. Que teve iní-
cio as 11 horas com a reali-
zação do ato religioso com 
a Reza do Terço, comanda-
da pela primeira-dama do 
Clube Dra. Rosa Guedes, 
a seguir teve início a festa 
iniciando com um delicioso 
almoço com direito a chur-
rasco, saladas, arroz de 
Braga, salpicão e bufê in-
fantil. Música ambiente com 
a apresentação do Conjun-

chegavam, não faltando às 
recepções Dr. Fernando 
Guedes e da primeira-dama 
Dra. Rosa Guedes e  dos 
Vices-Presidentes, Zenir de 
Mello, e esposo Dr. Carlos 
Bartha. O almoço decorreu 
num clima dos mais suaves. 
Muitos papos, sorrisos, apa-
ladares e a realização de 
um sorteio de muitos brin-
des e degustação do deli-
cioso Vinho Terras de Ca-
mões, que agora não faltará 
nos eventos realizados no 
CPN. Tudo perfeito. Um dia 
especial dedicado as Mães 
que foram homenageadas. 
Tudo supervisionado pela 
Vice-presidente social Zenir 
de Mello.

Por todos os lados da 
Sede do Clube do Ingá, 
podemos rever gente ami-
ga que prestigia os meios 
sociais, acompanhados de 
seus familiares e amigos, 
como podemos apreciar nos 
flagrantes do dia festivo.

O bom atendimento e o 
ambiente sempre empol-
gante no Clube Português 
de Niterói, movimentando 
um dos pontos mais po-
pulares daquele Bairro do 
Ingá, em Niterói. Em resu-
mo, foi uma festa vibran-
te de emoções, com tudo 
correndo dentro do pre-
visto, assinalando assim o 
sucesso de mais uma co-
memoração do calendário 
social do Clube.

A animação ficou com o 
Rancho Folclórico Luís Vaz 
de Camões, que homena-
geou as Mães com uma lin-
da apresentação.

Está de parabéns toda 
diretoria e o Presidente Dr. 
Fernando Guedes pela be-
líssima festa.

to Amigos do Alto Minho 
neste encontro de amigos 
e manifestações de amor e 
carinho foram os principais 
flagrantes do dia reservado 
àquela que está sempre em 
nossos corações.

Com grande afluência 
de associados e amigos do 
Clube recepcionando dire-
tores, associados e amigos 
lotando as dependências do 
Clube Português de Niterói, 
com a diretoria dedicando 
as atenções a todos que 

Presidente Dr. Fernando Guedes e o Vice-presidente , Dr. Carlos 
Bartha, dando boas vindas aos amigos e convidados que foram 
prestigiar o domingo do CPN do Ingá

Emoção foi a marca desse dia de total descontração, como vemos aqui o famoso trenzinho, com a famí-
lia portuguesa e luso-brasileira

Durante o evento, 
foi realizado uma 
degustação com 

os deliciosos 
vinhos Terras  

de Camões, do 
empresário Vitor 

Gonçalves, na 
foto com  suas 

competentes 
demostradoras, 
num close com 
os Vices-Presi-
dentes do CPN 
Zeni de Mello, 

esposo Dr. Carlos 
Bartha uma par-

ceria de sucesso 
com o CPN

Diretoria do CPN, Dra. Rosa Guedes, Presidente Dr. Fernando Guedes e o Vice-Presidente Dr. Carlos 
Bartha, esposa Vice-Presidente Social Zinir Mello, durante homenagem aos Aniversariantes do Dia

Posando para o Portugal em Foco, o Presidente e a Primeira-dama, 
Dra. Rosa e Dr. Fernando Guedes

Num close para 
o Portugal em 

Foco, o distinto 
casal, Zenir de 
Melo e esposo, 
vice-presiden-
te, Dr. Carlos 

Bartha

Momento de emoção do simpático casal Dr. Fernando Guedes e 
Dra. Rosa com a filha Bárbara e a neta Catarina.

Mesa do Dr. João Afonso, vice-presidente médico do CPN com seus 
familiares

Presente no clube português, D. Lina e o casal Sônia e Araújo, sen-
do cumprimentados pelos diretores Zenir de Mello e Carlos Bartha

Show de alegria das famílias Call e Valadão no Dia Comemorativo 
às Mães, no CPN

Bonita imagem dos amigos da Ilha da Madeira, curtindo o Dia das 
Mães, no CPN

Explosão de alegia da Criançada, no domingo em homenagem ao 
Dia das Mãe 

O Rancho Folclorico Luiz Vaz envolveu o publico presente com sua 
linda apresentação que show

Alguns componentes da família Quaresma numa linda foto no dia 
das mães no Clube Português de Niterói, confraternizando-se com 
os Diretores Zeni de Mello e esposo Dr. Carlos Bartha
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Dias 19 e 20.05.2018 - 44ª Festa do Divino da Casa dos Açores 
A Casa dos Açores de São Paulo convida a todos para a sua 44ª Festa do Divino Espí-
rito Santo, na Vila Carrão em São Paulo. Os festejos de rua são realizados num único 
fim de semana, momentos para degustar as famosas malassadas, a massa sovada, os 
bolinhos de bacalhau, o caldo verde, um bom vinho e outras iguarias da culinária luso
-açoriana e brasileira. Temos sempre a apresentação grupos musicais e grupos folcló-
ricos, numa grande programação. Na manhã do domingo, dia 20.05.18, será realizada 
uma grande procissão integrada com as bandeiras e as coroas do Divino, e as imagem 
de Nossa Senhora de Fátima e do Senhor Santo Cristo dos Milagres, acompanhadas 
por uma banda musical. A procissão percorre algumas ruas do bairro de Vila Carrão e 
se desloca da sede da CASP até a Igreja Santa Marina, onde acontece a missa solene 

às10h30, em louvor ao Divino. informações pelo fone 2296.4890 – 2942.0487 ou a R. 
Dentista Barreto, 1282 na Vila Carrão
Dia 20.05.2018 - Festa de Nossa Sra. De Fatima na Casa Ilha da Madeira
A Casa Ilha da Madeira de São Paulo, convida a todos para esta grande festa 
neste dia a partir das 13 horas. Teremos a celebração de uma missa às 15 horas, 
na sequencia teremos uma procissão pelas dependências da entidade. A seguir 
um grande arraial com exibição dos grupos folclóricos da casa, comidas típicas 
e o cantor Álvaro Florença. Haverá sorteio de vários brindes entre os presentes. 
Informações e convites: Rua Casa Ilha da Madeira, 214 Bairro Horto Florestal – 
São Paulo (11) 2231.8818 - 2231.0922
Bacalhoada do Raízes
O Rancho Folc. Raízes de Portugal estará neste dia realizando em sua sede na As-
sociação dos Poveiros, mais um almoço convívio. Teremos mais uma deliciosa baca-
lhoada e a animação estará a cargo do rancho da casa. Convites e informações com 
Sra. Soledade (11) 2263.1535 - 2967.6766 - 2204.5250 e 98371.9190 Rua Dr. Afonso 
Vergueiro, 1104 V. Maria – São Paulo

Tivemos na sede do SAMPAPÃO, 
no ultimo dia 09 de maio de 2.018, 
a solenidade de posse da nova di-
retoria eleita da AIPESP- Associa-
ção dos Industriais de Panificação e 
Confeitaria do Estado de São Paulo, 
que tem a frente o Sr. Rui Manuel 
Gonçalves para o triênio 2.018 a 
2.021. A AIPESP foi fundada a 09 
de Maio de 1.985, e representa, de-
fende, orienta e une os sindicatos e 
associações do setor no Estado de 
São Paulo, visando a promoção de 
seu desenvolvimento técnico, eco-
nômico e social, por intermédio des-
tas entidades. O empossado Sr. Rui 
Gonçalves, está há exatos 46 anos 

no ramo da panificação, fez parte 
da Panisul, da Ceaci, e em 1.981 
entrou como associado no sindicato 
de panificação, onde foi diretor, di-
retor social por 3 mandatos, foi 2.o 
vice, 1.o vice do sindicato e asso-
ciação, e ainda é diretor executivo 
da  Escola IDPC e da FUNDIPAN, é 
Vice da ABIP e delegado da FIESP. 
O cerimonial esteve a cargo do di-
retor Sr. Antonio Sau Rodrigues, 
que primeiramente anunciou o Hino 
Nacional Brasileiro e na sequencia 
convidou para o uso da palavra o 
ex-presidente Sr. Manuel Alves Ro-
drigues Ferreira. Este agradeceu a 
presença de todos bem como a sua 

diretoria que percorreu o Estado de 
São Paulo, desejou uma feliz gestão 
ao amigo Sr. Rui Gonçalves e encer-
rou dando sua gestão como missão 
cumprida. Ao final foi homenageado 
pelo Sr. Rui com uma placa. E tive-
mos um vídeo com uma serie de 
depoimentos a respeito da pessoa 
e gestão do Sr. Manuel Alves. Na 
sequencia foram chamados ao pal-
co, o Sr. Antero Pereira Presidente 
do SAMPAPÃO e representando o 
Presidente da Fiesp Dr. Paulo Skaf, 
o Vereador da Panificação Toninho 
Paiva, o Dr. Antonio de Almeida e 
Silva representando os advogados 
do SAMPAPÃO e a Comunidade Lu-

so-Brasileira e ainda o Padre  Jose 
Lourenço da Silva Junior da Dioce-
se de Uberaba. O Sr. Antero Pereira 
e o Dr. Almeida saudaram a todos 
os presentes, diretorias do SAMPA-
PÃO, empresas que apoiam a enti-
dade, funcionários e parabenizaram 
o Sr. Manuel por sua gestão. O Pa-
dre Jose Lourenço também no uso 
da palavra abençoou a nova dire-
toria. Todos os integrantes da nova 
diretoria foram convidados a assinar 
o termo de posse e receberam um 
diploma. O novo presidente Sr. Rui 
Gonçalves já empossado agrade-
ceu a presença de todos, ao Padre 
Jose Lourenço, ao Sr. Antero e di-

retora pela cedência do espaço, a 
todos os presidentes e diretores de 
sindicatos presentes, empresas que 
apoiam a AIPESP, funcionários, ad-
vogados, o palestrante Dill Casella 
e um agradecimento especial a Ana 
Maria da Silva considerada por to-
dos, patrimônio daquela instituição, 
pois já trabalha lá, há 31 anos. Men-
cionou todos os ex-presidentes da 
AIPESP, e disse: “Eu não pretendo 
fazer nada sozinho, conto com o 
apoio de todos os sindicatos do Es-
tado de São Paulo”. Falou ainda da 
composição da chapa, onde alguns 
amigos ficaram de fora como o Sr. 
Fernando Paiva Castro e outros. 

Disse que muito irá trabalhar naquilo 
que puder para o engrandecimento 
da classe. Fez ainda um agradeci-
mento especial pelo apoio à sua 
família, sua esposa Sra. Magna, a 
nora Eide e os filhos Thiago, Hugo 
e Ivo, porque quando ele esta a 
trabalho da panificação, seus filhos 
cuidam dos negócios da família. A 
solenidade de posse encerrou com 
a execução do Hino das Padarias e 
foi oferecido um concorrido jantar, 
precedido de um farto coquetel ali 
servido pelo Buffet Espaço Grenah. 
Confira mais detalhes no site www.
portugalemfoco.com.br ou pelo Fa-
cebook/Portugal em foco.

Rui Gonçalves Assume Diretoria da AIPESP 

COMPOSIÇÃO DA NOVA DIRETORIA DA AIPESP TRIÊNIO 2018/2021
Presidente Rui Manuel Rodrigues Gonçalves; 1º Vice-Presidente Augustinho Valdemir Juliati; 2º Vice-Presidente Dialino Dos Santos Rosário; 1º Secretário Humberto Luiz Silva; 2º Secretário Ibrahim Hadad Neto; 1º 
Tesoureiro Delcino Pedro Dos Santos; 2º Tesoureiro Maria Do Carmo Caldeira Ruffino; Diretor Técnico Antero José Pereira. Conselho - Comissão Administrativa Adelino Da Ponte; Cassio Luciano Borges Barbosa; Fer-
nando Augusto Evaristo; João Augusto Moliane. Comissão Fiscal; Alfredo Carreira Dos Santos; Carlos Gonçalves Teixeira; Jaime Da Conceição Padeiro; Manoel Alves Rodrigues Pereira. Comissão Técnica; Carolina 
Bianchin; Eduardo Alexandre Da Silva; Elisabete Mazero; Evaristo Rodriguez Gonzalez

O ex-presidente Sr. Manuel Alves R. Ferreira e o novo presidente da AI-
PESP Sr. Rui Manuel Gonçalves.

Para fazer uso da palavra vemos o Sr. Antero pereira, Dr. Antonio de Almeida e 
Silva, o Vereador Toninho Paiva, o Sr. Rui Gonçalves e o Padre Jose Lourenço.   Nova Diretoria da AIPESP para o triênio 2018/ 2021.

Reunidas vemos a Sra. Silvia Gebra, a Sra. Idalina da 
Ponte, a 1.a dama do SAMPAPÃO Sra. Maria Aurora de 
Sá Pereira, e a Sra. Eliete Ivaldi Ferreira.

Reunidos vemos o Sr. Antero Pereira, Sr. Rui Gonçalves, o 
Vereador Toninho Paiva, Sr. Júlio Dinis, Sr. Carlos Perregil, 
Dr. Antonio de A. e Silva, Sr. José Pinho e o Dr. Paulo Esteves.

Reunidos vemos a Sra. Ivete o esposo Sr. José Borges, 
Sra. Ivani o esposo Sr. Delcino P. dos Santos, a Sra. 
Eliete Ivaldi, a Sra. Rita o esposo Sr. Valter Ribeiro, a 
Sra. Edna e o esposo Sr. João Lucas.

O novo presidente da AIPESP Sr. Rui Gonçalves, a 
esposa Sra. Magna, a nora Aide, e os filhos Thiago, 
Hugo e Ivo.
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Ataque inédito com Eusébio e Pelé
Definitivo nas suas corajosas 

análises e, apaixonadamen-
te, enfático, como nos anos 1960, 
o intrépido Juarez Soares, mestre 
dos mestres dos repórteres esporti-
vos do rádio e da televisão no Brasil, 
durante um almoço no restaurante 
Roma, no coração do paulistano 
bairro de Higienópolis, quase às vés-
peras da Copa do Mundo de 2018, 
na Rússia, bateu na mesa e, olhan-
do-me nos olhos, proclamou que, na 
Copa do Mundo de 1986, disputada 
no México, teve o privilégio de fazer 
parte do maior ataque de todos os 
tempos, pelo menos, numa única e 
histórica foto, que ilustra a coluna. 
Estávamos acompanhados, também 
pelo seu irmão, o querido Edgard 
Soares, meu amigo desde os idos de 
1968, quando trabalhamos na edito-
ria de esportes da vibrante Folha da 
Tarde – o então progressista e areja-
do vespertino das Folhas. O título do 
Mundial de 1986 
foi conquistado 
pela Argentina, 
comandada pelo 
genial Maradona, 
numa final ele-
trizante contra a 
então Alemanha 
Ocidental, que 
terminou 3 a 2 
para os nossos 
vizinhos, no en-
trañable Estádio 
Azteca, na Ci-
dade do México. 
Mas Maradona 
não está no super 
quinteto ofensivo, 
entretanto, Jua-
rez Soares, sim. Ele tinha à época 
45 anos e, na foto, ocupa a posição 
de centroavante, contudo, teria sido 
o ponta-direita. Quem sabe, no lu-
gar de Garrincha, morto em 1983, 
com 49 anos. O meia-direita é o 
português Eusébio (1942 – 2014), 
A Pantera Negra, nascido em Lou-
renço Marques, hoje Maputo, capital 
de Moçambique, estrela do Benfica 
dos anos 1960 e goleador da Copa 
do Mundo de 1966. O centroavante, 
pelos seus mais de mil gols, é, na-
turalmente, Pelé, que completará 78 
anos em agosto próximo. O meia-es-
querda, que, na foto, está na ponta-
direita, é o húngaro Puskas (1927 
– 2006), maior dos astros da mágica 

seleção magiar do Mundial de 1954 
– vice-campeã em Berna, capital da 
Suíça, derrotada pela Alemanha Oci-
dental, na final, por 3 a 2, de virada, 
após estar ganhando por 2 a 0. E, im-
provisado na ponta-esquerda, o cé-
lebre francês Raymond Kopa (1931 
– 2017), do escrete gaulês da Copa 
do Mundo de 1958, companheiro, no 
poderoso Real Madrid, do próprio 
Puskas, bem como do argentino Di 
Stefano (1926 – 2014) e do ponta-es-
querda Gento, de 84 anos, que era 
veloz como uma bala certeira.

É ou não é o maior ataque de 
todos os tempos? – questio-

nava-me Juarez Soares. Respondi 
que, pelo menos na foto, poderia 
ser. O valioso retrato, aliás, foi feito 
pelo uruguaio José Lazaro, irmão do 
festejado empresário de artistas nas 
décadas de 1960 e 1970, Marcos 
Lazaro, este polonês de nascimento, 
mas ambos radicados, primeiramen-

te, em Buenos Aires e, depois, em 
São Paulo. Os dois administraram 
carreiras de celebridades como Ro-
berto Carlos, Wilson Simonal, Maysa 
Matarazzo, Jorge Ben, Elis Regina, 
Chico Buarque de Holanda e Ronald 
Golias. José Lazaro sempre foi mais 
vinculado ao futebol do que o irmão. 
Esteve no Mundial de 1986 e pôde 
captar a foto, possivelmente, na tri-
buna de imprensa do Estádio Cuauh-
témoc, em Puebla, no dia 16 de ju-
nho, pouco antes do início da partida 
entre Brasil e Polônia, pelas oitavas 
de final, com a goleada do seleciona-
do de Telê Santana por 4 a 0. Aquele 
ataque espetacular estava na Copa 
do Mundo comentando os jogos para 

seus respectivos países. Pelé e Jua-
rez Soares eram enviados da Rede 
Bandeirantes de Televisão. Eusébio 
teria ido a convite da lusitana RTP. 
Puskas era colaborador da televi-
são húngara, MTVA, e Kopa estaria 
credenciado pela francesa Antenne 
2 (atual France 2).  Juarez Soares 
também jurou, diante de um prato 
de lasanha à bolonhesa, que aquele 
magistral ataque não ficou reduzido 
a uma fortuita foto, cuja única có-
pia,a todo color, está em seu acervo. 
O ataque chegou a entrar em campo 
para jogar um amistoso, tradicional 
nos mundiais, entre uma seleção de 
jornalistas do país anfitrião contra 
a dos enviados especiais. “Corria 
rente à linha de fundo e passava a 
bola, na velocidade, para o Eusébio 
ou Puskas, que, muitas vezes, caiam 
pela direita”, recorda Juarez Soares. 
“O genial húngaro já estava com 
uma barrigona e muitas vezes não 

conseguia con-
trolar meus lan-
çamentos”. Foi aí 
que o maestro da 
célebre Rapsódia 
Húngara, que fa-
lava bem o espa-
nhol, aproximou-
se do repórter 
brasileiro e, ofe-
gante, sugeriu que 
corresse menos e 
passasse a bola 
com mais calma.  
Justamente o con-
trário de Eusébio 
e Pelé que ainda 
davam velocidade 
ao ataque. Princi-

palmente Eusébio.

O resultado desse inesquecí-
vel encontro nem o Juarez 

Soares se recorda. “Era uma pelada 
entre colegas”, relata. “A gente fazia 
um gol e os mexicanos, em seguida, 
marcavam outro”. É o dono do único 
registro desse encontro das estrelas 
dos anos 1950 e 1960, porque, como 
me contou, só ele pediu uma cópia 
ao José Lazaro. A foto, portanto, 
existe - e quero uma réplica para in-
cluir no meu imenso mural, em casa, 
que batizei de Fundamentos do Fute-
bol. Mas confesso que ainda guardo 
a dúvida. Este ataque teria mesmo 
entrado em campo há 32 anos sob o 
tórrido sol do México?      

Dia 17.05.2018
Ernesto S. Santos; o cantor Roberto Gomes 
do Rio de Janeiro; Comemoram neste ano de 
2018, 21 anos de união conjugal, os amigos 
Sra. Rita de Cássia e o Sr. Humberto Altran.
Dia 18.05.2018
Fabio Pedro Oliveira (filho da Sra. Dulcínea 
Magalhães); Rosa Maria Bettencourt (esposa 
do Sr. José Manuel Bettencourt presidente da 
Casa Ilha da Madeira).
Dia 19.05.2018
Adelaide Fernandes; Sra. Rosa Maria Barreira 
(esposa do Dr. Benjamim Siqueira Barreira – 
Imob’s); Hermínio Gomes Loureiro (do Rancho 
Pedro Homem de Melo); Antônio Rodrigues 
Ferreira (ex-Presidente do Elos Sul); Jorge M. 
da Fonseca Fernandes; Laís (neta Sr. Hermínio 
e Sra. Laurinda); Artur Ferreira Pinto (filho do 
casal Sra. Yvette e Com. Artur Andrade Pinto).
Dia 20.05.2018
Solange Salvador Assis (secretária do grupo 
Vista Alegre); Padre Marcelo Rossi.
Dia 21.05.2018
Perla Saraiva Rachas (Niquelação Cromazin-
co); Creusa dos S. Gomes (esposa do Mina, 
Vice-Presidente do Arouca São Paulo Clube).
Dia 22.05.2018
Eliane Ferraro Felix (filha Manuel Felix); Renan (neto 
da Sra. Luiza e Sr. Deferial Caldeira); João Luiz Oli-
veira; Adriano Joaquim Jerônimo (Pousada Monte 
das Oliveiras e Supermercado Kanguru que neste 
ano de 2.018 comemora seus 74 anos de vida).
Dia 23.05.2018
Faz neste dia mais um ano do Falecimento do nos-
so estimado chefe Com. Joaquim Marques Mendes 
(diretor presidente do Jornal Portugal Em Foco); 
Com. Albino de Abreu Ferreira (fundador da Casa 
de Portugal de Praia Grande e atual presidente); 
Priscila Gomes Souza (filha do Nascimento); Sami-
ra Tauil; Rui Gonçalves (Vice Presidente do SAM-
PAPÃO, novo presidente da AIPESP  e diretor da 
Panificadora Portugália); aniversario do ex-Verea-
dor Wadih Mutran; Sr. Sidônio César Gomes (Pani-
ficadora 9 de Julho em Bragança Paulista).
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Benfica assegura ‘Champions’, 
O Benfica garantiu o 

segundo lugar da I Liga 
portuguesa de futebol, 
ao vencer por 1x0 na re-
cepção ao Moreirense e 
beneficiar do desaire por 
2x1 do Sporting no redu-
to do Marítimo, na 34.ª e 
última jornada.

 Na Luz, o avançado 
brasileiro Jonas, de re-
gresso ao ‘onze’, marcou 
o gol da vitória, o seu 
34.º na prova, aos 52 mi-
nutos, na marcação de 
uma grande penalidade, 
num resultado que não 

O FC Porto, já com o 
título de campeão asse-
gurado, encerrou a sua 

FC Porto, já campeão, fecha
época com vitória em Guimarães

Estoril Praia e Paços de Ferreira 
rebaixado para a II Liga

O FC Porto, que suce-
de no historial de campe-
ões ao Benfica, vencedor 
nas quatro épocas ante-
riores, tem mais 10 pon-
tos do que os ‘encarna-
dos’ e o Sporting, que no 
domingo disputam o se-
gundo lugar, na recepção 
ao Moreirense e na visita 
ao Marítimo, respectiva-
mente.

O Vitória de Guima-
rães encerra o campeo-
nato no oitavo lugar, com 
43 pontos.

zer um resultado idêntico 
ao do Benfica, perdeu na 
Madeira, onde Joel, aos 
31 minutos, e Ghazaryan, 
aos 90+2, marcaram para 
os locais e Bas Dost, aos 
32, para os ‘leões’.

O Sporting de Braga 
acabou no quarto lugar, 
com 75 pontos, ao per-
der por 1x0 no reduto do 
Rio Ave, que já garantira 
o quinto posto e fechou a 
prova com 51 pontos.

O gol foi da autoria de 
Tarantini, aos 42 minu-
tos.

provocou a descida do 
conjunto de Moreira de 
Cónegos.

Por seu lado, o 
Sport ing, que só preci-
sava de ganhar ou de fa-

uma vitória por 1x0 no 
terreno do Vitória de Gui-
marães.

 Em jogo da 34.ª e últi-
ma jornada, sem influên-
cia na classificação, os 
‘dragões’ venceram no 
Estádio D. Afonso Hen-
riques com um gol do 
defesa central espanhol 
Iván Marcano, aos 69 
minutos, e concluíram o 
campeonato com 88 pon-
tos, igualando o recorde 
fixado pelo Benfica na 
época 2015/16.

campanha na edição 
2017/18 da I Liga por-
tuguesa de futebol com 

O Estoril Praia, com 
um empate no terreno do 
Feirense (0x0), e o Paços 
de Ferreira, derrotado na 
visita ao Portimonense 
(3x1), foram despromovi-
dos à II Liga portuguesa 
de futebol.

 Na 34.ª e última jorna-
da da I Liga, o Estoril e 
o Feirense, em luta dire-
ta pela manutenção, não 
foram além de um ‘nulo’ 
que deixou os ‘canari-
nhos’ no 18.º e último lu-
gar da classificação, com 
30 pontos, e que ditou a 
sua despromoção após 
seis épocas no escalão 

principal. A equipe da 
casa ficou no 16.º posto, 
um ponto acima da linha 
de descida.

Em Portimão, o Paços 
de Ferreira foi batido por 
3x1 e também não esca-
pou à despromoção, ter-
minando o campeonato 
no 17.º e penúltimo lugar, 
para regressar ao segun-
do escalão depois de 13 
temporadas seguidas na 
I Liga.

O Moreirense, apesar 
da derrota na Luz com o 
Benfica (1x0), e o Vitória 
de Setúbal, com uma vitó-

ria em casa sobre o Ton-
dela (1x0), asseguraram 
a manutenção, terminan-

do em 15.º e 14.º, respec-
tivamente, ambos com 32 
pontos.



O treinador do Vitória 
de Setúbal, José Couceiro, 
anunciou a saída do coman-
do técnico do clube, mo-
mentos depois de ter garan-
tido a manutenção na I Liga 
de futebol, ao vencer na re-
cepção ao Tondela por 1x0. 

Em declarações na con-
ferência de imprensa que se 
seguiu ao jogo, José Cou-
ceiro disse não ter mais con-

José Couceiro anuncia saída 
do Vitória de Setúbal

dições para continuar no co-
mando técnico dos sadinos, 
anunciando assim a sua sa-
ída. O Vitória de Setúbal as-
segurou a permanência, ao 
vencer na recepção ao Ton-
dela por 1x0, terminando a I 
Liga na 15.ª posição com 32 
pontos, mais dois do que as 
duas equipes que desceram 
à II Liga, o Paços de Ferreira 
e o Estoril Praia.

Cerca de 250 mil pessoas sau-
daram o regresso do FC Porto à 
varanda da câmara municipal, 19 
anos depois, para mostrar a taça 
de campeão nacional de futebol, 
numa festa que começou no sá-
bado e entrou pela madrugada de 
domingo.

 Com a avenida dos Aliados pin-
tada com os tons azuis e brancos, 
o momento mais esperado da noite 
surgiu quando o capitão dos ‘dra-
gões’ Hector Herrera ergueu o tro-
féu, ladeado dos restantes elemen-
tos grupo de trabalho.

Depois do triunfo no terreno do 
Vitória de Guimarães (1x0), na 34.ª 
e última jornada da I Liga, a equipe 
chegou à ‘sala de visitas’ da cidade 
Invicta num autocarro panorâmico, 
que foi literalmente engolido pela 
multidão, enquanto tentava contor-
nar a avenida, com os jogadores 
eufóricos pela recepção dos adep-
tos.

Entre cânticos alusivos à con-
quista do título, e também muitas 
provocações ao rival Benfica, à 
festa, que tinha começado ao iní-
cio da tarde, com vários momentos 
musicais, prolongou-se para o inte-
rior dos Paços do Concelho, onde o 
presidente do clube, Pinto da Cos-
ta, recebeu a Medalha de Honra da 
cidade.

No exterior, o discurso do diri-
gente, assim como do presidente 
da autarquia portuense, Rui Morei-
ra, foi acompanhado pela multidão 
em vários ecrãs gigantes, e pontu-

FC Porto: 20 anos depois, 250 mil 
pessoas saudaram regresso do 
campeão à varanda da câmara

ado, frequentemente, com ruidosas 
salvas de palmas.

Findas as cerimônias protocola-
res, a comitiva dirigiu-se para a va-
randa do icônico edifício, onde, ao 
som do hino do clube, agradeceu o 
apoio dos adeptos e mostrou o tro-
féu à cidade.

“É uma festa fantástica, já tinha 
saudades de vir cá ver o FC Porto 
na câmara. Não devia ter passado 
tanto tempo com as portas da câ-
mara fechadas para o clube, que é 
um baluarte da cidade”, disse José 
Vilaça, que desde o início da noite 
esperava a chegada da equipe.

Mais ao lado, Anabela Pereira 
confessou que já não se lembrava 
da última vez que tinha acontecido 
uma festa semelhante nos Aliados, 
deixando uma palavra especial para 
o presidente da autarquia.

“Foi uma injustiça muito grande o 
que aconteceu nos últimos 19 anos. 
Obrigado ao presidente da câmara 
por este momento, e por deixar com 
que cidade estivesse muita linda”, 
vincou a adepta.

A viver este momento pela pri-
meira vez, o pequeno Carlos Pinto, 
de apenas nove anos, mostrava-se 
rendido aos festejos do seu clube e 
“à oportunidade de ter visto os joga-
dores a passarem perto”, deixando 
uma mensagem a Sérgio Concei-
ção: “é um ótimo treinador”.

Mais à frente, trajado a rigor, 
com as cores do Porto num invulgar 
chapéu e com a bandeira do clube 
às costas, Miguel Magalhães, que 

tinha chegado aos Aliados ao final 
da tarde, não escondia a euforia 
pelo momento.

“Já merecíamos, foi uma época 
muito angustiante porque há quatro 
anos que não éramos campeões, 
e não queria que entregássemos 
o ‘penta’ ao Benfica. Isso faz com 
esta celebração seja ainda mais 
especial, assim como a merecida 
entrega da medalha ao Pinto da 
Costa”, disse, entusiasmado, mos-
trando “esperança em nova festa do 
título na próxima época”.

Os momentos de comunhão com 
os adeptos ganharam ainda mais 
contornos, quando os jogadores 
desceram do edifício da câmara 
até um palco rodeados pela multi-
dão, e desfilaram por um passadiço 
a até meio da avenida, aquecendo 
uma festa, abrilhantada com fogo 
de artifício, que se prolongou pela 
madrugada.

O FC Porto, que terminou o cam-
peonato no primeiro lugar com 88 
pontos, igualando o recorde fixado 
pelo Benfica na época 2015/16, as-
segurou na penúltima ronda o seu 
28.º título de campeão nacional, 
21.º com Pinto da Costa como pre-
sidente do clube.

Desde 1999 que o FC Porto não 
se deslocava à Câmara do Porto 
para festejar as vitórias no campe-
onato nacional, designadamente 
nas nove vezes em que o clube foi 
campeão durante os quase 12 anos 
de mandato do socialdemocrata Rui 
Rio (entre 2002 e 2013).

Jonas é o melhor 
marcador da I Liga

O atacante brasileiro Jo-
nas, do Benfica, sagrou-se 
o melhor marcador da Liga 
portuguesa de futebol pela 
segunda vez, ao terminar 
a edição 2017/18 com 34 
gols, repetindo o feito de 
2015/16.

 Jonas, que marcou de 
pênalti na recepção ao Mo-
reirense (1x0), fechou a pro-
va com mais sete gols do 
que o holandês Bas Dost 
(Sporting), que tinha sido o 
‘rei’ dos marcadores na épo-
ca passada, também com 
34 tentos.

O internacional ‘canari-
nho’, de 34 anos, fechou a 
primeira volta com 20 gols e 
10 jogos seguidos a marcar 
(terceira à 12.ª), e chegou à 
28.ª ronda já com 33, tendo-
se, então, lesionado e rea-
parecido apenas na parte 
final do encontro da 33.ª e 

penúltima jornada, em Alva-
lade.

Jonas, que tinha sido o 
melhor marcador do campe-
onato em 2015/16 com 32 
gols, disputou 30 encontros 
na edição 2017/18 da I Liga, 
ficando em ‘branco’ apenas 
cinco vezes, sendo que lo-
grou dois ‘hat-tricks’ e seis 
‘bis’.

No que respeita aos 
principais campeonatos eu-
ropeus, Jonas só não bate, 
para já, o argentino Lionel 
Messi (FC Barcelona), que 
soma 34 gols na Liga es-
panhola e deverá ganhar a 
‘Bota de Ouro’ pela quinta 
vez na carreira, um recorde.

O brasileiro, que che-
gou ao Benfica em 2014/15, 
proveniente dos espanhóis 
do Valência, conta agora 98 
gols, em 110 encontros no 
campeonato português.

Jesus lamenta perda da Champions:
“Acabamos chateados e desmoralizados”

Jorge Jesus lamen-
tou a derrota do Sporting 
diante do Marítimo, por 
1x2, que acabou por 
culminar no afastamen-
to dos leões da Liga dos 
Campeões da próxima 
temporada.

“Nunca fomos uma 
equipe com qualidade 
e dinâmica e o Marítimo 
não nos deu espaços. 
Logo na primeira par-
te começaram a fazer 
muito anti-jogo, muitas 
paragens e na segun-
da foi constantemente à 

teve crença, mas não 
esteve tão fresca como 
é normal. Os 60 jogos já 
começam a pesar para 
muitos dos jogadores, 
mas é preciso recuperar 
para a final do Jamor, 
que é um dos grandes 
objetivos da época. Per-
demos o segundo lugar 
e a possibilidade de ir à 
Champions, acabamos 
chateados e desmora-
lizados. A equipe ficou 
muito abalada com esta 
derrota”, sentenciou o 
técnico à Sport TV.

mesma coisa mas tínha-
mos de fazer mais para 
sair daqui com a vitória, 

que era o que interessa-
va. Ansiosos? Não direi 
ansiedade, a equipe quis, 
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Imperdível e disponível para os cidadãos do Rio 
de Janeiro é uma visita ao Real Gabinete Português 
de Leitura. Que, no dia 14 deste mês, festejou 181 
anos de existência, numa concorrida solenidade, à 
qual tive o privilégio de comparecer. O encantamen-
to começa com o próprio prédio, obra do arquiteto 
português Rafael da Silva Castro, que, com seu es-
tilo neomanuelino, destaca-se entre as construções 
ao seu redor. Dentro, num ambiente perfeito para a 
fruição do prazer da leitura, mais de 400 mil volumes 
atestam a riqueza da língua e da cultura que os bra-
sileiros herdaram dos descobridores. 

Transformado em biblioteca pública desde 1900, 
o Real Gabinete Português de Leitura recebe visi-
tantes de todas as classes sociais. A lista dos fre-
quentadores ilustres é infindável, mas basta destacar 
o pai da literatura brasileira, o grande Machado de 
Assis que, apaixonado pelos autores portugueses, 
mas sem recursos para comprar seus livros, ia para 
lá desfrutar deles. Metódico, Machado anotava em 
folhas avulsas o que lhe parecia interessante em es-
tilo e gramática e dessas anotações, sem a menor 
dúvida, aprimorou o talento que o transformaria no 
maior nome das letras brasileiras. 

Entre obras literárias raríssimas, há um exem-
plar da primeira edição, de 1572, de Os Lusíadas, 
do maior dos poetas lusófonos, Luís de Camões, e 
o manuscrito autografado de Amor de Perdição, de 
Camilo Castelo Branco. Sem contar a riquíssima ico-
nografia, revelando desde os retratos do tempo do 
Império até a evolução dos usos e costumes que 
marcam os mais de cinco séculos do nosso convívio 
comum. Quem ainda não o visitou, não sabe o que 
está perdendo. 

Real Gabinete, 
visita obrigatória

Procissão em Louvor à
 Nossa Senhora. de Fátima

na basílica santa terezinha
Bonito ato de fé, realizado no domingo pas-
sado com a procissão em louvor à Nossa 
Senhora de Fátima, na Basílica Santa Tere-
sinha, no bairro da Tijuca com Missa cele-
brada pelo Frei Ermersom que, ao lado do 
devoto Joaquim Bernardo, diretor da Casa 

das Beiras,  agradeceu a presença dos fiéis, 
que estiveram presentes neste momento de 
fé,  onde a Casa das Beiras participou da 
celebração e da procisão com componen-
tes do Rancho Folclorico Benvinda Maria, 
conduzindo o pavilhão da Casa.

Os componentes do R.F. Benvinda Maria da Casa das Beiras, Diego, Sra. Catarina, Sr. Jair que 
conduziram a Bandeira da Casa, neste ato de fé cristã, em homenagem à Nossa Senhora de Fáti-
ma na Basílica de Santa Terezinha
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O AMOR “TEMPEROU” O DIA DAS MÃES NO VILA
Dona 
Rosa 

Boaventu-
ra, aos 95 

anos – a 
Mãe com 

mais filhos 
presentes 

Camila 
– a Mãe 
Mais 
Nova 
com 25 
anos 
junto 
aos seus 
familia-
res

Dona Jacira – a Mãe Mais Idosa, com 100 anos, ao lado 
de seus familiares e da Rose Boaventura

Dona Zulmira Sá Alves – Mãe com mais filhos, 4 filhos

Dr. Al-
bano da 
Rocha, 
D. Olga 
com as 
filhas 
Carla e 
Cátia, 
genros 
e netos

Num destaque, 
Camilinha, 
Marli Leitão, 
Camilo Leitão, 
Rose Boaven-
tura, Ernesto 
Boaventura, D. 
Rosa, Antônio 
Silva e Felipe 
Mendes, mesa 
de confraterni-
zação

Mãe do Ano – Alice Boaventura com o filho Márcio, nora 
Michele e netas, Nicole e Carol, a felicidade pairando nos 
sorrisos

No passado domin-
go, foi de dar “férias” 
àquela, considerada 
- Rainha do Lar. Ela, 
que todos os finais de 
semana tem cuidado do 
almoço em família, tinha 
de merecer o descanso 
e todas as homenagens 
pela passagem de uma 
data que, embora só 
aconteça uma vez por 
ano, deveria ser cele-
brada todos os dias, pois 

zando o amor, o amor 
dos filhos por aquela 
mulher que lhes deu a 
vida, amor e carinho.

Tradição em todas 
as Casas Regionais é a 
eleição da Mãe do Ano, 
é como sempre faz, a 
Casa da Vila da Feira.

O Conjunto Típicos da 
Beira Show, sob a batuta 
do Rogério Costa deu 
um bonito show e contou 
com a participação espe-
cial de Camilo Leitão.

O Departamento Fe-
minino ofereceu uma 
rosa a cada mãe, à en-
trada do salão.

Por volta das 15:00 

horas foram feitas as 
seguintes homenagens 
às mães:

Mãe mais nova,Ca-
mila, 25 anos

Mãe mais idosa, D. 
Jacira, 100 anos

Mãe com maior 
número de filhos pre-
sentes – D. Rosa Bo-
aventura com 4 filhos 
presentes, mas ela tem 
5 e Zulmira com 4 filhos.

Como acontece to-
dos os anos, a diretoria 
escolheu a Mãe do Ano 
de 2018, a senhora Ma-
ria Alice Boaventura da 
Silva, que ficou lisonge-
ada com a escolha .

é um “ser presente” em 
todos os momentos de 
nossas vidas, zelando 
pelo nossos bem-es-
tar e cobrindo-nos com 
afagos e conselhos.

Portanto, o domingo 
foi dia de levar a ma-
mãe para almoçar fora. 
E porque não também, 
as mamães amigas, 
enfim aquelas mamães 
que no nosso dia-a-dia 
estamos acostumados 
a ver e a lidar. Pois foi 
com esse convite, que 
a Casa da Vila da Feira 
atraiu muitas famílias 
para o seu domingo 
especial do Dia das 
Mães, uma marcante 
homenagem com almo-
ço e ambiente musical.

O salão social es-
tava com suas mesas 
cobertas por toalhas de 
cor vermelha simboli-
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TRANSMONTANOS
 FAZEM HOMENAGEM

 ÀS MÃES

Imagem marcante no Dia das Mães, no Solar Transmontano, vemos a querida Lúcia 
Granito, esposo Orlando Pereira, filho, nora, neta e demais familiares, os amigos Au-
gusta Mortágua e Antônio Paiva, ex-presidente da Casa

O mês de maio é 
muito especial para a 
Casa de Trás-os-Mon-
tes e Alto Douro. Uma 

bela programação en-
volveu a diretoria, asso-
ciados e amigos, quan-
do este dia, foi dedicado 

às Mães. A Casa en-
cheu-se de alegria para 
homenagear esta perso-
nagem tão preciosa em 

nossas vidas, durante 
um almoço de convívio.

Como sempre, um 
delicioso churrasco com-
pleto com acompanha-
mentos, escalopinho, ba-
tatas coradas e saladas.

O “Dia das Mães”, foi 
um sabor a mais, no So-
lar Transmontano, ainda 
mais com a música boa 
foi a tônica daquele do-
mingo em homenagem 
às Mães. A diretoria es-
colheu para a Mãe do 
Ano 2018 Raquel, que 
ficou emocionada com a 
homenagem recebida da 
diretoria, e a Mãe mais 
idosa foi D. Madalena, e 
a mais jovem, a querida 
Daniele  de Fatima. Nos-
sa Senhora de Fátima 
deixou suas bênçãos 
às mamães presentes, 
pois logo à entrada da 
Sede vemos sua linda 
imagem, num altar, re-
cebendo os seus fiéis.

O Presidente 
da Casa do 
Porto, Ma-
nuel Branco 
no almoço 
de domingo, 
na Casa 
de Trás-os-
Montes com 
a esposa D. 
Berta Branco 
e Maria Alice 
Abreu - Dire-
tora

O sorriden-
te casal 

Ana Maria e 
José Matos 

com um 
grupo de 

amigos que 
foram almo-
çar na Casa 
de Trás- os- 

Montes

Marcando 
presença 
no domingo 
festivo, no 
Solar Trans-
montano, o 
distinto casal 
Armando, 
esposa Alice 
e demais 
amigos
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Alcina

DE RESTAURANTES

PENSAMENTO da semana
BONDADE

Família Torrão festeja sua 
mãe no Arouca de São Paulo

Domingo passado, no Almoço Dançante em homenagem 
ao Dia das Mães, no Solar Feirense, uma tarde muito boni-
ta, com alguns destaques. Mas, quem brilhou como sem-
pre na pista de dança foi o casal, muito simpático, radica-
do em Niterói e sempre frequentando as Casas Regionais 
no Rio, desta vez, com a presença de alguns familiares. 
Como vemos na foto, D. Elsa Assunção, natural do Porto e 
seu marido, Sr. José Pereira de Sousa, natural de Castelo 
de Paiva, que sempre dão show na pista de dança, e já 
estão tentando colocar, na cabeça de seu netinho, Gabriel 
Sousa Pinho, que nas Casas Regionais dançar é ser feliz 
e faz bem ao coração. Por isso, parabéns, beijinhos para 
Gabriel e até dia 27 de maio na Casa Vila da Feira, na 
Festa de Aniversário do nosso Programa, Portugal Brasil 
Aqui e Agora.     

Pé de Valsa da Semana

Família Fernandes, sempre presente nos bons acontecimentos
Domingo passado (13 de Maio) em Portugal, dia de Nossa Senhora de Fatima, no Brasil, Dia das 
Mães, um dia magnifico para todos nós. Como não poderia deixar de ser, registro a presença da 
família Fernandes, sempre atuante na nossa comunidade e este dia  especial  foi comemorado na 
Casa Vila da Feira e Terras de Santa Maria. Como vemos neste belo cenário fotográfico, à esquerda 
Comendador Afonso Bernardes Fernandes, Dr. Sérgio Roçado Fernandes, (seu filho), mamãe D. Flor-
bela, Dr. Roberto Roçado(filho) sua filha, Dr.ª  Viviana, mamãe D. Jô e D. Idália. Para esta família que 
sempre tem uma palavra amiga, muito obrigado. Que Deus vos abençoe a todos.

dia das Mães na casa de trás-os-montes

Dia das Mães na Casa de Trás-os-Montes e Alto D’Ouro com bonita confraternização dos Amigos, Domingos 
Cunha, Diretor do Restaurante Glória, esposa D. Perci, Maria do Carmo, Arménio, Heloisa, Alice, Daniela, um 
dia perfeito entre amigos. Parabéns a todos por prestigiaram o Solar Transmontano neste tão lindo dia

CASA DE VISEU, A MÃE DO 
ANO MAIS CHARMOSA DA 

COMUNIDADE!

COORDENADOR MARCELO 
FERNANDES,DO INPI

AMIZADE VERDADEIRA!

A ESSÊNCIA DA BONDADE
ESTÁ EM PERCEBERMOS 

A REDE ENTRETECIDA,
E INTERLIGADA QUE FORMAMOS
COM TODOS OS SERES E REINOS,

EM TODAS DIMENSÕES.
SOU UMA FONTE LIVRE E INTENSAMENTE

PODEROSA DE VIDA E BONDADE.

JOSÉ FRANCISCO CORREIA, 
UM  ANJO NO FOLCLORE  

MISSA DE 
UM ANO DO 
DR. GOMES 
DA COSTA

Na celebração da Missa do Patriarca da Comu-
nidade, Dr. Antônio Gomes da Costa, muitas lem-
branças vieram á minha mente.

Seu sorriso meigo, seu jeito tímido, seu amor 
por Portugal.

Grande homem, grande português, grande 
empreendedor em prol das Instituições Portugue-
sas que tão bem administrou e que hoje, apesar 
da crise que atravessamos, continuam a dar bons 
frutos, para que possam ajudar os portugueses 
menos favorecidos e ajudando muitas crianças em 
idade escolar, com uniformes, remédios, material 
escolar e etc... Pedimos as Bênçãos de Deus, para 
o seu irmão, Dr. Francisco Gomes da Costa, para 
que junto com sua diretoria prossigam nessa cami-
nhada de sucesso e ajuda ao próximo. Dr. Antônio, 
pelo bem que praticou na terra, de certo ganhou o 
Céu, onde pede à Nossa Senhora de Fátima, pelos 
imigrantes que, como ele lutaram e venceram nes-
te amado Brasil. SAUDADES!

O meu querido 
amigo, José Fran-
cisco Correia, 
brasileiro de alma 
portuguesa, mar-
cou muito em meu 
coração, pela 
dedicação ao fol-
clore de Portugal. 
Durante muitos 
anos viajou a Por-
tugal com o Ran-
cho Português do 
Rio de Janeiro, 
com a saudosa 
Benvinda Maria. 
Em algumas des-
sas viagens, con-
vivi com esse ser 
humano,  digno e 
perfeito em tudo 
o que fazia. Francisco trabalha há muitos anos no Arse-
nal de Marinha, onde foi homenageado, com medalha de 
honra pelos serviços prestados à sua Pátria. Atualmente  
Francisco atua no Rancho dos Veteranos da Casa do Mi-
nho. ABRAÇOS FADISTAS. MUITAS BENÇÃOS.

O meu amigo Lu-
so-brasileiro, Dr. 
Marcelo Fernan-
des, Coordenador 
Geral de Recur-
sos Humanos do 
INPI,  foi um dos 
organizadores do 
primeiro encontro 
de RH,  do Minis-
tério de Indústria 
e Comércio Ex-
terno, que acon-
teceu no Rio nos 
dias 25 a 27 de 
Abril. Vários ser-
vidores participa-
ram, entre eles,  
Dra. Marcelle Ka-
nio, Coordenadora de Gestão de Pessoas do MDIC. 
O Dr. Marcelo é filho do falecido Plácido Peixoto Fer-
nandes,  ex-conselheiro da Casa do Minho. Conheci 
o Dr. Marcelo, através do jornalista Igor Lopes, visto 
que o meu amigo é apaixonado por Fado. ABRA-
ÇOS FADISTAS!

Nas festividades do Dia das Mães, na Casa de Vi-
seu,  foi escolhida  a Mãe do Ano, a ex-primeira-dama 
Luciane Martins, esposa do Presidente do Conselho 
das Comunidades Portuguesas Permanentes, Dr. 
Flávio Martins. A beleza da mulher gaúcha -  Luciane 
Marquesam, chefe de Gabinete da Vereadora Teresa 
Bergher. Excelente escolha. Na foto com sua mãezi-
nha, Nilsa Marquesam, ambas distribuindo um lindo 
soriso. MUITAS BENÇÃOS!

O radialista Antônio Simões,  ex-presidente da Casa 
da Vila da Feira e proprietário da SIMÕES  EURO-
TOUR TURISMO, festejando os 60 anos do Sr. Oli-
vério, Presidente do Clube Recreativo Português de 
Jacarepaguá. MUITAS BENÇÃOS!

Três AMIGOS 
IMPORTANTES!

O meu querido  amigo, Adão Ribeiro, Embaixador de 
Castro Daire, grande anfitrião para as autoridades e 
amigos  vindos de Portugal, aqui no Rio de Janei-
ro, sempre acarinhando a todos. Junto com o meu 
parceiro na desgarrada,  meu grande amigo Toninho 
Serapico, dando exemplo  de fidalguia recepcionan-
do o Sr. Embaixador Jaime Leitão, Cônsul geral de 
Portugal no Rio de Janeiro. ABRAÇOS FADISTAS.

Bonita confraternização do nosso representante em 
São Paulo, Armando Torrão, festejando o Dia das 
Mães com sua mãezinha, D. Tereza, sua irmã Es-
meralda, sobrinha Cintia e neta-sobrinha Sofia, no 
Arouca São Paulo. Um dia muito especial para esse 
guerreiro Irmão, Torrão. Forte abraço. Casa da Vila da Feira

Alice Boaventura 
mãe do ano 2018

Muito emocianada, Alice Boaventura rece-
beu as homenagens da sua Casa, pela es-
colha de representar todas as mães duran-
te este ano ao lado de sua família feirense. 
Durante o almoço, muitos abraços a todas 
as mães presentes com momentos de mui-
ta emoção. Este momento foi captado pela 
fotografia onde se vê a Mãe do Ano - 2018 
sendo acarinhada por seu filho Márcio, sua 
netinha, Carol e aquele abraço carinhoso à 
sua mãe - Matriarca da família - D. Rosa 
Boaventura que também recebeu a Meda-
lha como a Mãe de maior número de filhos 
presentes no almoço.
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Dia da Língua Portuguesa 
festejado na Embaixada

Foi realizado no Palácio São 
Clemente a comemoração do Dia 
Internacional da Língua Portu-
guesa, com a presença de auto-
ridades e convidados. Uma noite 
muito agradável onde o Cônsul 
de Portugal no Rio de Janeiro 
Embaixador Jaime de Almeida e 
esposa Consulesa Maria Eduarda 
recepcionaram a todos com muita 
fidalguia. Estiveram presentes o 
Embaixador de Portugal no Brasil, 
Sr. Jorge Dias Cabral e o Cônsul 
Adjunto de Portugal no Rio de Ja-
neiro João de Deus, a Vereadora 
da Câmara Municipal do Rio de 
Janeiro Teresa Bergher. 

A Embaixada de Portugal e a 

Fundação Roberto Marinho rea-
lizaram belíssimo Sarau Literário 
no Palácio São Clemente. Presti-
giado por artistas e personalida-
des da cultura, o evento encan-
tou a todos os presentes pelas 
belíssimas citações dos grandes 
autores portugueses e brasilei-
ros, especialmente transmitidas 
por Débora Bloch, Marcos Caru-
so e Betty Gofman. A Vereadora 
Teresa Bergher sendo uma apai-
xonada por Fernando Pessoa, 
mais uma vez se emocionou, 
especialmente com a frase céle-
bre do autor: “Minha pátria é mi-
nha língua”. Sem palavras, noite 
inesquecível!

Em des-
taque 
especial a 
Vereado-
ra Teresa 
Bergher la-
deada pelo 
Embaixador 
de Portugal 
no Brasil, 
Jorge Dias 
Cabral e 
o Cônsul 
Adjunto de 
Portugal no 
Rio de Ja-
neiro João 
de Deus

Num close 
para o Jornal 
Portugal em 

Foco durante 
o evento ve-
mos o casal 

Luciane 
Marquesam 

Martins e es-
poso Dr. Flá-

vio Martins 
Presidente 

do Conselho 
das Comu-

nidades 
Portuguesas 
Permanente

A Vere-
adora 

Teresa 
Bergher 

num bata 
papo 

informal 
no Palácio 

de São 
Clemente 

com os 
amigos, 

entre eles 
o jornalis-
ta Zuenir 
Ventura
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Leila Monassa 

Bolinhos de nozes e 
Sementes de PapoulaAROUCA BARRA CLUBE

Av. das Américas, 2300 A –  Tel.:- 3325-3366
ALMOÇO NO RESTAURANTE QUINTAS DE 
AROUCA – A partir das 12:30H – Aberto ao público. 
O melhor da culinária portuguesa “Cantinho de Por-
tugal no coração da Barra da Tijuca”.

CASA DA VILA DA FEIRA 
E TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca - Tel.:- 2293-1542
MAIO – 19 – Sábado – 13H. Tarde Fados. Show 
das novas vozes do Fado no Brasil, Ana Paula e 
Camilo Leitão acompanhados por Wallace Oliveira 
na guitarra portuguesa, Sérgio Borges no violão 7 
cordas e o Trio Cláudio santos.
MAIO – 20 – Domingo – 12H. Venha, vire... e torne 
a voltar. Garret na Quinta da Malafaia no Castelo da 
Feira. Almoço especial a La carte em comemoração 
dos 56 anos do Grupo Folclórico Almeida Garrett. 
Música ao vivo para dançar com Cláudio santos e 
Amigos. Entrada franca.
MAIO – 27 – Domingo – 12H. Grande Festa do 37.º 
Aniversário do Programa “Portugal – Brasil Aqui e 
Agora”. Churrasco com acompanhamentos diver-
sos. Show dos Amigos do Alto Minho e participação 
especial da fadista Maria Alcina e o sanfoneiro Toni-
nho Serápico. Também a participação especial de 
Isaura Milhazes.

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 – Tel.: 2273-1897

MAIO – 20 – Domingo – 12H. Almoço do Grupo Fol-
clórico Serões das Aldeias em comemoração a Nos-
sa Senhora de Fátima e ao Dia das Mães que será 
realizado na Casa das Beiras. Para o almoço será 
servido churrasco, sardinha portuguesa assada na 
brasa, saladas e acompanhamentos. Bebidas e do-
ces a parte. Como atrações teremos o Conjunto Ami-
gos do Alto Minho e o Grupo Folclórico Serões das 
Aldeias. Reservas pelo telefone 99438-0908 (Jane).

CASA DE TRÁS-OS-MONTES 
E ALTO DOURO

Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346
MAIO – 20 – Domingo – 12H. “Arraial transmontano 
e Aniversariante do Mês”. Cardápio: Sardinha assa-

da, tripas a Moda Transmontana, churrasco com-
pleto, acompanhamentos, saladas diversas, caldo 
verde e frutas. Atrações: Conjunto Típicos da Beira. 
Grupo Folclórico Guerra Junqueiro. Dançarinos para 
damas. Valor da entrada: R$ 60,00.

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – C. Velho – Tel.: 2225-1820
MAIO – 20 – Domingo – 12H. Festa Gaúcha - Cos-
telada. Conheça o Rio grande do Sul sem sair do 
Rio de Janei-ro. Churrasco, prendas bonitas, folclo-
re com o Grupo Marcas do Sul e música ao vivo para 
dançar animando a festa. Pula-pula grátis para as 
crianças.

CLUBE RECREATIVO PORTUGUÊS 
DE JACAREPAGUÁ

Rua Ariapo, 50 – Taquara – Tel.: (21) 2423-3585
JUNHO – 3 – Domingo – 12H. Almoço Português.

DEVOÇÃO PARTICULAR DO DIVINO 
ESPÍRITO SANTO DO ENCANTADO

Rua Cruz e Sousa 220
Encantado – Rio de Janeiro

MAIO – 20 – Domingo – 17H. Domingo do Espíri-
to Santo. Saída do cortejo de nosso Império para a 
Busca das Coroas e Bandeira.
MAIO 20 A 24 – Domingo a Quinta – 21H. Terço na 
Irmandade.
MAIO – 24 – Quinta-feira – 19H. Corte da Carne 
que será distribuída aos pobres.
MAIO – 25 – Sexta-feira – Das 7 as 10H. Distribui-
ção de Carne e Pão aos pobres.
MAIO – 27 – Domingo – 10H. Domingo da San-
tíssima Trindade. Missa e Coroação na Capela da 
Irmandade. 11 horas – saída da Procissão em torno 
do quarteirão. 13 horas – 1.ª Mesa: Sopa e Alca-
tras. 14 horas – Início dos leilões de vitelos e massa 
sovada, bazar, barraquinhas e música.
MAIO – 31 – Quinta-feira – 10H. Corpus Christi. 
Passeata dos Vitelos. 13 horas – 1.ª Mesa: Sopa 
e Alcatras, para os doadores. 14 horas – Início dos 
leilões definitivos dos vitelos, aves e pequenos ani-
mais, bazar, barraquinhas e música.
JUNHO – 3 – Domingo – 17H. Sorteio do Pelouro – 
Entrega das Coroas e Bandeiras aos contemplados.

Misture a margarina e o açúcar.
Acrescente o ovo, o sal, o fermen-

to, as nozes, as sementes de papou-
la e misture bem. Em seguida, junte 
a farinha até obter um preparado ho-
mogêneo.

Dê forma aos bolinhos, pincele 
com gema de ovo e disponha meta-
des de noz e sementes de papoulas 
sobre cada um deles.

Leve a assar em forno moderado, 
num tabuleiro em papel manteiga. 
Quando dourarem, retire os bolinhos 
do tabuleiro com cuidado e deixe es-
friar.

• 1 xíc (café) de nozes picadas
• 1 colher (chá) de fermento em pó
• 1 colher (sopa) de sementes de 
      papoula + p/ decorar
• 1 ovo
• 1 pitada de sal
• 100 g de margarina
• 3 colheres (sopa) de açúcar
• farinha q.b. p/ ligar a massa
• metades de nozes para decorar
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Cuidados com as quedas
Não importa quão ativo e saudáveis sejamos, nin-

guém está livre de levar um tombo. Engana-se também 
quem pensa que acidentes ocorrem apenas em ruas e 
estradas. Muitos acidentes ocorrem dentro de casa, em 
atos cotidianos como o de trocar uma lâmpada ou que-
das em chão escorregadio. Mesmo pessoas cuidadosas 
estão sujeitas à pequenas desatenções que podem tra-
zer complicações, principalmente em idosos com estru-
tura óssea mais fragilizada pelo tempo.

Ciente disso, é importante saber lidar com o ocorrido. 
Caso a pessoa que caiu sinta dores em algum membro, 
é recomendável imobilizar a área. Além de aliviar a dor, 
isso pode ajudar a não agravar o quadro. Mesmo em 
deslocamentos sem fraturas, uma tala evita que o mem-
bro machucado se movimente. Como a maioria das pes-
soas não possui talas e tipoias em casa, essa imobiliza-
ção pode ser improvisada com materiais que estiverem 
a disposição, como cadernos de jornais dobrados e um 
barbante, mas claro que isso é apenas um paliativo até o 
atendimento médico hospitalar.

Já em casos de batidas com a cabeça, o procedimen-
to é outro. Em qualquer batida, vasos lesionados podem 
provocar edemas e hematomas. No entanto, quando va-
sos ou artérias cerebrais são rompidas, podem compri-
mir o cérebro, podendo provocar até mesmo perda de 
consciência e paralisia. Felizmente, a retirada do coagulo 
resolve o problema na maioria dos casos. Dor no pes-
coço também são preocupantes, pois traumas acima da 
clavícula podem causar lesões na coluna cervical e aca-
bar comprometendo movimentos. Em ambos os casos, 
é melhor tentar mover o paciente o mínimo possível e 
chamar socorro rapidamente. Os bombeiros são os mais 
indicados para esse tipo de acidente e, no Rio, o telefone 
para pedir atendimento é o 192 do SAMU.

Vereador Paulo Pinheiro
@ paulopinheirorj

pinheirosaúde

Tarde para as Mamães do Minho
Não poderia ser 

diferente, muitos ami-
gos e frequentadores 
da Casa resolveram 
passar esta data tão 
especial, no Solar Mi-
nhoto. Mães. Filhos, 
netos, todos felizes 
em uma confraterni-
zação, acompanhada 
de presentes e caloro-
sos abraços.

Era tudo o que a Di-
retoria queria. O car-

dápio e a música ficou 
por conta da querida 
tocata minhota e um 
show maravilhoso do 
Rancho Folclórico Ju-
venil da Casa do Mi-
nho, enfim, uma festa 
perfeita.

O ponto alto da pro-
gramação foi a apre-
sentação da “Mãe do 
Ano” da Casa. Foi es-
colhida a D. Érica Pi-
res e a Mãe mais ido-
sa, Sra. Maria Alice 
Brenha, além da Mãe 
mais jovem. Doces 
momentos “revesti-
ram” a Casa do Minho 
naquele domingo. Por 
todos os lados era vi-
sível a felicidade e as 
manifestações amo-
rosas em torno da-
quela musa de todas 
as nossas vidas.

O Presidente 
Agostinho 
dos Santos, 
entregando o 
diploma ao au-
tor da estátua 
de Dom Afonso 
Henriques, o 
português An-
tônio Medanha. 
Também na 
foto, o vice-pre-
sidente Casimi-
ro Ferreira

Linda imagem na Casa do Minho, no almoço comemorativo ao Dia das Mães onde 
vemos Marisa Canaparro, esposo J. Maciel e a turma do Rancho Gaúcho da Casa 
do Minho

Durante o almoço festivo ao Dia das Mães, vemos o presidente Agostinho dos 
Santos, Fernando  e esposa, vendo-se ainda seu irmão Agostinho


